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VITORIÃ ($.).BENFICA 
Manuel Joaquim tem-se revelado 
um magnífico guarda-redei Não se 
deixou bater em Set6bal e exibiu· 

-se a grande altura 



A GRA~DE COMPETIÇÃO DO FUTEBOL PORTUGUfS 1 

TODOS OS PROBLEMAS1,RESOLVüíõS 
Sporting termina em ar de verdadeiro campeão 1-O Porto 
separa, na classificação, os clubes de Lisboa, mas a 
superioridade de,stes, em conjunto, é inatacável! 

CRÓNICA DE TAVARES DA SILVA 

Completando a 2~.· jornada 
disputaram-se na passada 
quarta-feira três encon­
tro•, com os seguintes 

resultados: 

Benfica .••.. a - Elvas...... . 2 
Vitória G •.. 1 - Sporting .•• 2 
Olbanense • . 3 - Belenenses . O 

O desafio do Campo Grande 
ofereceu certo interesse. O Elvas, 
desejoso de impor· se, jogou com 
t!lan, numa demonstração de fi­
bra que caracter iza o seu futebol. 
Pertenceu-lhe bom número de 
iniciativas, que, aliás, não deso­
rientaram o adversário. O Ben­
fica, com mais fundo, pôde na 
parte final empregar.se total­
mente e alcançar o prémio desse 
esforço, com um goal, a seis mi­
nutos do fim, o ponto da vitória. 

Em Guimarães, o clube local 
também jogou com entusiasmo, 
obrigando a defesa contrária a 
entrar em acção. Quase sempre. 
Os leões, não tendo jogado bem, 
aproveitaram os golpes do jogo 
para se colocarem em vencedore1. 
A derrota do Belenenses em Olhão 
diz. de certo modo, o que foi o 
trabalho da dianteira lisboeta, em 
contraste com o seu adversário. 
Este realizou uma das suas me­
lhores exibições da época. Assim 
se completou a jornada número 
vinte e quatro. 

2s: jornada 

N o domingo passado dispu­
taram-se os sete encon­
tros da penúltima jor­
nada. Apesar do adian­

tado da época e do problema do 
titulo já estar resolvido, alguns 
encontros conseguiram assistên­
cias regulares. Quer dizer, até um 
campeonato sem conteúdo origina 
interesse. Vamos aos re1ultado1: 

Atlético •••. , 5 - Famalicão... l 
Sporting • .. 8 - Olhanense .. O 
Belenenses • 7 - Sanjoanense O 
Boavista •••• 3 - Porto •• ••••• 3 
Elvas ....... 3 - Estoril .••••• 5 
Académica •• 1 - Guimarães •. 1 
Vitória S •••• O - Benfica •••.. 1 

A nota dominante é dada pelos 
clubes lisboetas, todos vencendo 
os seu• adversários. Foi o Ben­
fica que passou com mais difi­
culdade. Mas passou, que é o que 
impor ta. Houve três lutas de 
grande desnlvel e quatro equili­
bradas. A jornada parece ter amar­
rado, irremediàvelmente, o Fama­
licão ao posto de penúltimo, que 
obriga a por em discussão a per­
manência no quadro. Foi essa a 
con1equência maia importante. 
Os empates da Académica e do 
Boavista serviram para afoitar os 
seus clubes, pois a contagem dos 
lfOOla também opera, da zona da 
tragédia. Acentua-ae, porventura, 
a prática de mau futebol, mas 

- deve ter~se em vista que ·estamo~ 

no fim da época, o calor aperta, e 
que as equipas se mostram fati­
gadas. O defeso é tão necessário 
ao futebol como o ar à Vida. 

A classificação geral apresen­
ta-se no seguinte quadro: 1.º Spor­
ting, 22 vitórias, 1 empate e 2 der­
rotas, 117 bolas contra 38, 45 
pontos; 2.0 , Benfica, 19 vitórias, 
1 empate e 5 derrotas, 93.45, 39; 
3.0 , Belenenses, 18 vilórias, 5 em­
pates e i derrotas. 61-30, 31 pon­
tos; ti.•, Porto, 14 vitórias, 3 em­
pates e 8 derrotas, 72·45, 31; 
5.0 , Estoril, 15 vilórias, 1 empate 
e 9 derrotas, 88-55, 31; 6.0 , Atlé­
tico, li vitórias. 3 empates e 11 
derrotas, 57-60, 25; 7.0 Olhanense, 
10 vitória•. 4 empate• e 11 der­
rotas, 57-73, 211; 8.0 , Vitória de 
Guimarães, 8 vitórias, 7 empates 
e 10 derrotu, 51· 51, 23; 9.0

, Boa­
vista, 7 vitórias, 6 empates e 12 
derrotas, 50-68, 20; 10.0 , Vitória 
de Setúbal, 8 vitórias, 4 empates 
e 13 derrotas, 45.42, 20; 11.0 , Aca­
démica, 8 vitórias, 4 empates e 13 
derrotas, 49-84, 20; 12.0 , Elvas, 
9 vitórias, 1 empate e 15 derro­
tas, 62-86. 19; 13.0 , Famalicão, 7 
vitórias. 3 empates e 15 derrotas, 
59.95, 17; 14.0 , Sanjoanense, 2 vi­
tórias, 1 empate e 22 derrotas, 
24 bolas contra 112, 5 pontos. 

Na Tapadinha 

Sem dúvida, é diflcil jol{ar 
contra o vento, e na Ta­
padinba soprou muito for­
tlssimo - que se impôs 

aos dois contendores. A mani­
festa superioridade dos atlético• 
deriva, precisamente, de ter do­
minado, territorialmente, com ou 
sem auxilio desse elemento. Con­
tam-se, na verdade, pelos dedos 
os ataques desenvolvidos pelos 
rapazes de Famalicio. Suas tenta­
tivas foram cortadas com facili­
dade pelos da defeaa do Atlético, 
que souberam colocar-se na linha 
de intercepção das combinações. 

Atacando, com maior ou rrenor 
intensidade, o Atlético não prati­
cou futebol claro e vistoso, apesar 
de se ter instalado no campo do 
inimigo: vários lances perderam­
-se por falta de combinação ou de 
domínio de bola, e os movimentos 
de conjunto foram substituldo1 
por lances individuais. O Atlético 
marcou os goal1 com facilidade, 
fazendo perfuração sem encontrar 
grande resistência. 

Atlélico - Erneato, Baptista, 
Castro, Rosário, J osé Lopes, Mo­
rai•, Etelvino, Gregório, Amaral, 
Guedes e Manuel da Costa. 

Famalicão: Sansão, Armando, 
Cerqueira, Costa, Szabo. Ferrão, 
Manila, Pires, Sampaio, Tellechea 
e Adelino. Arbitro - Contente de 
Sousa, de Santarém. Tenha -se 
em vista, como atenuante, a lesão 
de Ct rqueira, que afectou easen­
çialmente o conjunto. 

No Lumiar 

O s campeões al~a~vios luta­
ram com animo, pro­
curando mais estorvar a 
acç}.o do inimigo do que 

construir. As vezes, esta orienta­
ção resulta: quando aquele que a 
pratica não deixa, eficazmente, 
que o adversário ligue os seus 
esforços. Mas para isso é preciso 
haver rapidez, antecipação e ener­
gia sem limites, além de outras 
qualidades. 

Ora, não atacando, os algarvios 
também não conseguiram des· 
truir. Os leões abriram a bar reira 
algarvia com o seu f u tebo 1 de 
conjunto, e de desmarcação, rá­
pido e preciso, com a bola a um 
palmo do terreno. Os ataque• su­
cederam-se, dando gosto ver o 
trabalho da ofensiva lisboeta; e o 
poder de defesa diminuía, sen­
tindo-1e fatigada e impotente. 
Além de tudo, os l<õea cons­
t ruiram jogo e t emataram, com­
pletando a sorte. 

A partida forneceu alguns aspec­
tos desag1 adáveis, do chamado 
jogo feio. Nem no final da tem­
porada, a fúria abrenda. Travas­
sos foi expulso por agredir um 
adversário a pontapé; e Ricardo 
seguiu o mesmo caminho, ao es­
torvar Jesl!s Correia contra as 
as Regras. 

Sporting - Azevedo, Juvenal, 
Manuel Marques, Canário, Barro­
sa,Verlasimo, Jesus Correia, Vas­
ques, Peyroteo, Travassoa e Al­
bano. 

Olhanense-Abraão, Rodri­
gues, Nunes, João dos Santos, 
Grazina, Ricardo, Moreira, Soares, 
Eminêncio, Joaquim Paulo e Pal­
meiro.Arbitro-Adriano Gonçal­
ves, de Coimbra. 

Nas Salésias 

Q
uem foi ao campo das Sa­

lé1ias era para ver jogar 
o Belenenses. A equipa 
de S. Jaão da Madeira 

não atingiu a bitola capaz de se 
bater, em casa est ranha, contra 
um dos grandes, em toada de 
igualdade. O team, verdade aeja, 
apresentou-se sem pretensões, di­
gnamente, fazendo o seu jogo e 
lutando como podia e com as for­
çu de que dispunha ••. 

O Belenenses, pelo seu lado, 
fez coisas agradáveio, no que diz 
respeito a ligação e precisão de 
passes. Encontrando na sua frente 
uma defesa mandável, os dian­
teiros puderam mostrar domlnio 
de bola e sentido de luta. Mas os 
belenenses teimam em perder-se 
na área da verdade •• • AI, deso­
rientam-se, tornam-se mais 1-ntos 
e não aacam todas as consequên­
cias da sua arte de dominar a 
bola. O desafio expôs, no entanto, 
boas fasea. 

Btlenenaca-Sério, Vasto, Fe-

liciano, Amaro, Gomes, Serafim, 
Armando, Quaresma, Teixeira, 
José Pedro e Palma Soeiro. 

Sa"joanense - Mota; Joaquim, 
Costa Leite, Santa Clara, Baptista, 
Carvalho, Gomes Neto, Rocha, 
Gonçalves, Azeved<> e Alve1. Ar bi­
lro - Libertino D~mingues, de 
Setúbal. .r 

No campo 
do Boavista . 

Como muitas vezes sucede, o 
- Boavista"Porto··teve--duu 
caras : uma de bom jogo, 
cada adversário pro cu· 

rando fazer o seu melhor e ligar 
com método as suas forças; outra, 
desagradável, perdido o fio do fu. 
tebol pelas duas equipas em busca 
de outros processos para se impo· 
rem ••. Quantas vezes se tem dito 
e redito que não há pouibilidade 
de bom futebol desde que o joga­
dor deixe de se preocupar exclu-
1ivamente com a bola, que, alih, 
já lhe dá tanto trabalho •.. 

Na primeira parte houve jogo 
de perguntas e respostae. Ofensi­
va organizada e cortada pela de­
fesa dos contrários recebia logo 
a resposta, em contra-ofensiva 
também organizada. Os 3-2 a fa. 
vor do Porto, da primeira parle, 
são números verdadeiroa. Qual­
quer das equipas mostrava arli· 
cu lação. No segundo tempo 16 
houve o goal do empate, de uma 
jogada vistoaa, e o desafio perdeu 
interesse. 

Boaviata - Carlos, Silva, Perei· 
ra, Raimundo, Serafim, Garcia, 
Caiado 3.0 , Armando, Ramo11 
Caiado 1.0 e Barros. 

Porto - Barrigana, Alfredo, 
Guilbar, Joaquim, Romão, Carva­
lho, Lourenço, Araújo, Boavida, 
Freitas e Catolino. Arbitro - Do· 
mingos Miranda, do Porto. 

Em Elvas 

Saindo da regra geral da jor­
nada, o Elvas-Estoril con1-
tituiu um bom desafio, com 
luta, energia e entueiumo, 

ainda velocidade de movimentoa. 
O equillbrio caracterizou a parti· 
da, enquanto os elvensee tiveram 
respiração... Depois, os rapazes 
do Estoril dominaram, mas nunca 
em termos absolutos. Ao Inter­
valo, o Estoril vencia por 2-t. 
Comprovando a afirmação já feita, 
pode afirmar-se que o Estoril 
Praia só no derradeiro quarto de 
hora se mostrou nitidamente au­
perior. 

Elvas - Semedo, Neves, Olivei­
ra, Santo•, Rebelo, Rana, Moraia, 
Massano, Aleixo, Proença e Ro­
&árío. 

Estoril - Sebastião, Pereira, 
Elói, Oliveira, Nunes, Alberto, 
Lourenço, Bravo, Osvaldo, Vieira 
e Raul Silva. Arbilro-Jo1é Trin­
dade, de Setúbal. 

O Campeonato morre hoje. Para 
renascer, mais tarde, de aqui a 
meses, com mais vida. 

Em Coimbra 

A Associação Académica jo· 
gou uma cartada diflcill 
Quando se precisa, à viva 
força, de vencer, as vi· 

tórias custam mais ••• 
01 jogadores, no momento do 

remate, sentindo a reaponubili· 
dade, perturbam-se e não chutam 
nem manobram com o desemba­
raço do eostum-... Foh1m-pouco, 



ANDEBOL 

A vitória do Salgueiros 
no campeonato nacional de juniores 

P el11 st11011J11 l!tll o repre· 
•entonte do Porto coo• 
qnlstn, n11 cntegorlo dos 

lonloref, o cnmpeonnto 
rioclori11 de 1111def:lol e f~·lo dest11 
vtz por lntetm~dlo do Sport 
Gomt!rclo e Salgueiros co11111bso­
lot 1 mertclmento. 

O Joito disputado no domln110 
pas111do, no campo do Laso, 
tendo como adveradrlo o gropo 
do Orlentnl, foi ama p11rtld1111nl· 

isto, que aucedeu ao grupo dos 
utud•nlea - que já tente agora o 
lugu aquecido... Quando per­
diam por um·Ztr<>, e todos já desa­
nimavam um tanto ou quanto, o 
xoal do• pé• do médio Azeredo 
fez elevar a equipa. De ai para 
diante, como Já no perlodo do co­
meço, o• estudante& organizaram­
·3e bem, foram aupcriorea, che­
garam depressa às balizas contr:i­
riu, m11 remataram mal .•. A 
multaa equip11 1ucede o mesmo! 

O grupo de Guimarãu fez uma 
parto da agr1dhel,articulando com 
regularidade 01 aeus p11101, da 
defeaa ao ai.que, e batendo-se 
com denodo. Quando dominados, 
não perderam o tentido da con­
tra-ofen1i •a. 

A ·adimfra - Szabo; António 
Maria, Rrás, Bra nco, Mido Reis, 
Aseredo, Vaz, Nobre, Garção, 
Leite e Benlea. 

Vitória de Guimarãea - Ma. 
chado, Ferreira, Hodrigues, José 
Maria, Curado, Teixeira, Alexan· 
dre, Rebelo,T•rujn, Alcino e Fran­
klím. Arbitro - Vale Ramos, do 
Porto. 

Em Setúbal 

T
amb~m no campD dos Arcos 

o vento Influiu l Aprovei­
tando-o, no primeiro tem­
po, com 1ereilidade, os lis­

b'lelH atacaram com organização, 
descrevendo trlàogulo1, e ao 
mesmo tempo hvrando-1e com 
agilidade dos obatáculos que lhe 
surgiram pela frente. O ataque, 
bem apoiado, teve de se empregar 
só ao ataque (era etcusado vir à 
defesa!), e aa &u8' infiltrações 
resultavam... Simplesmente, o 
remate era imprecieo, e o Benfica 
atingiu o iAtervalo a ganhar aõ­
mente por um. bola. 

Na Ulfunda parte, 01 eetubalen-
1e1 lançaram-ae a caminho da• 
balizaa do inimigo com lmpelo. :\ 
medida que o tempo decorria, a 
invasão fuia-ae em todos oa sen­
tidos. Apesar de iuo, o Benfica 
perdia o território, mas conser­
''ava ae posiçõu. Üi de Setúbal 
não tiveram calma para abrir o 
jogo, ocaeionando brechas. E a or­
ganização defenaiva dos lisboetas 
oalvou o grupo. 

Vitória dt: S.tdbal - Adcio, 
Montês, Figuei redo, Armin40, Pi· 
na, Bei rão, Campos, llogério Cruz, 
Pereira, Rendo e Borges. 

Benfica - Manuel Joaquim, Fé­
lix, Fernandes, Jacinto, Moreira, 
Franciaco ~·erreira, Terreiro, Ar­
sénio, Júlio, Baplista e Claro. Ar­
bitro - Paulo de Oliveira, de Sari­
larém. 

n11d11, com da os leses dllereates, 
melhor n primeiro do qae 11 se• 
gandn. 

J\ eqnlpn nlguelrlsta dea pro· 
vn, detde a s prlmelrns jogndns, 
de mnlor desemb11r11ço na cons· 
tração doa 11t11qacs, tomando 
progressivo cscendente qae, 11pe· 
snr da rl!pllc11 entaaldstlcn mos 
om tonto desordenodn dos coo• 
ttndores, se cllrn1111 poaco de· 
pois de começado o segando 
tempo por amn 11nntegem de 4-2 
no mercador. 

Foi 11 portlr deasc momento 
qde 11 partida 11froo1oa de lote· 
resse e perdeu malto do sea 1111-
lor tEcnlco, porqae os c11mprões 
portnenrea 11relerlrom 11 tdctlca 
de delesa do reaaltndo peln 1100· 
lnção das acções 11dweradri11s, 
Incorrendo cm sncesslvnt lqltns 
por prlsfto ou obstrução ilfolta, 
com n reapcctlvn npllcoção de 
livres consecotlvll qae 111sega­
r11vam um ritmo de domlnlo ter• 
rltorlnl aoa orlentallstea, qo~ 
eles tnlorz nlio tloessem sido 
c11pazcs de constgalr pelos seas 
próprios recaraos. 

O grapo rcpreaent11nle de Lls­
bo11 , qae conheclomos npen:s de 
tradição, dtsllodlo; malto en· 
gero no batimento com 11 bola, 
escassa ellclencla da llnh11111111n­
ç 11d11 , onde epenos o utremo 
direito deo provas de remntndor; 
na segonda pnrte, qoando 11 
eqolpa qols r ecapernr o ntraso 
nn m11rc11ç60, mod11r11m-no pnra 
avençado-centro, m111 o resol· 
todo foi nalo porqoe todos par­
s11r11m 11 Jogor para ele e só p11r11 
ele, locllllnndo 11 tareia 11nola• 
dorn da deleao cont r6rl11, cojos 
componentea llzer11m, sem olhnr 
ll lama, barreira antes da llnhn 
de ealrnd• na 6re11 perigosa. 

O conJ11nto do Solgaclros, de 
melhor cetamp11 llslca, soabe 
progredir no terreno com mnls 
cl11rrz11 e rnpldez, destacnndo·sc 
o bom trnbolbo dos dois lnt<• 
rlorea, 1cbretodo do esqoerdo, 
que lol o melhor elemento no 
rect6ngolo. 

J\ arbitragem de L11mprel11, 
molto bon; sem grande severl· 
dnde, mu sempre oportonn e 
eqolllbred11. 

N11 mesma manbli assistimos 
no Porto, no campo Soan!s dos 
Reis, ll pnrtldn entre o Vllnno· 
vense e o Fotebol Clabe do Por­
to, qoe se podl11 con1lderar de­
clslvn pn r11 o opornmento do 
llnnllsh porloense no campeo• 
nnto noclon11l. 

Com o empole a s bolos, o 
F. C. P. tem o lagor 11ssegor11do 
e mols ame lleZ se repete 11 hls-­
lórln, pois delrontard em Colm· 
br11 o Sporting, tr11dlclon11lmente 
sea rival. 

J\ partida foi !reco; molto ln· 
lerlor na primeiro parte, g11nhoo 
emoção depois do Intervalo, mas 
nonc11 11tlnglu nloel elevado. Só 
nos lez ter 1oad11des do grapo 
ozal-branco de oatrora. 

De notllvel npenns a arbitra­
gem de l\ntónlo rl.11gnlbftes, o 
o melhor homem em campo. 

'º" ... Eta 

OQUEI EM CAMPO 

Do Campeonato de Lisboa 
à «Taça de Portugal» 

P orqaC! 111 dons principais 
equipes de oqael em 
campo de Lisboa - Ben· 
llcn e futebol Benflcn -

tlvcsscm chegado 110 110111 da 
competlçlio de 19i6/47 em lgonl· 
dade de clrcoo1tliocl111, mesmo 
ndmero de pontos 1 22. - foi º"" 
cessdrlo om empate. Nesse en­
contro - qoe se revestia de cnm­
blente próprio• e lol dlspatndls­
slmo, sobretudo nn primeiro 
parte, o fotebol Benllco, com 
om segando perlodo 11dmlrllvel 
de domlnlo, conllrmoa 11 vltórln 
qae tão brllhantemente conqalS>­
tnrn no c11mpean11to anterior, 
011nh11ndo por dois goala sem 
rc1post11. 

.1'1111 o torneio de 1947, pode 
dlzer-1', clrcun1creoeq-se ll lotn 
porflodn entre 01 dois Benllcns, 
Pois 01 clnss!llcados mais pró:11I· 
mos (l\tlétlco e Belenenses-este, 
por sinal, om dola maiores c11nl• 
mndorca• da competlçlio de 46) 
llcoram a nove pontos de dlsUln· 
ela - margem sallclente p11r11 
se 11qall11tar do vn tor real de 
001 e de oatra11 J\ verdade é 
qae 01 llaallatea se aaperlorlza· 
r11m lnqncatlonllvetmente d~s!le 
começo - mantendo 11 emnle• 
ção at~ o pr~llo der radeiro. Isso 
servia como estlmalo, e, de lgo11l 
modo, para dar am cpoocochlnho 
de lnterc11e• pel11 modnlldade­
qae lJltlmnmcnte tem andado ••• 
pelas roas dll 1111111rgar11 oo qoe 
diga rcapelto 11 carlosld11d~ do 
pdbllco. 

l\o cabo do torneio, qoe se 
11rrnstoa desde 19 de J11nelro nt~ 
is de Janho, sela longos meses, 
11 clualflcaçlio licoo ord~neda 
do modo segalnte: 

J. V. !. O. ro•h P. 
Yatebol 8 caUca •••• 9 1 - t U--S %.3 
Heeflc:a • • • • • • • • • • • • 9 7 - 2 Z0.6 ~ 
8eleaea111 (t)...... 1 3 - 5 6-10 t3 
.&.tl,tlco, ••• • •, •••• • 8 1 1 S 3-IZ. 11 
Oq•el (&)........... a - 1 1 ~ 7 

(1)-Ulll• fali .. 
(t) - D••• faliu. 
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O campeonato foi ganho peln 
décima vez pelo fotebol Ben• 
llc11-am r ecorde : e mnla ootro, 
11lnd11, de trlanloa consecatlvos 
(õ) - enqonnto o Benllc11, qae­
dnndo·ae cm menos dois, terln 
lgoalndo o ndmero de vltórles 
se trlonl1111e. Veja-se. por cario· 
1ld11de. e ll1t11 completo dos ~ 
campeões. qoe I! a scgalnte : 

1924-0qoel Clabe; t !P...S -la· 
ternoclonal; 1926/27, 1927/28, 
1928/29. 1929/30. 1930/31 - Bcnll· 
CtJ; 1931/32, 1932/33, 1933/M- ln• 
ternnclonel ; 1934/35, 193!1/36-
Fatebol Benfica; 1936/37 - Ben• 
llc11; 1937/38, 1938/39, 1939/40, 
1940/41, 1941/42, 1942/43-Fotebol 
Benllc11; 1943/44, 1944/4!1 - Ben· 
llcn; 194!1/4ó, 1946/47 - fotebol 
Bentice. 

Desde 19M/3S- pr imeira épo· 
c11 do rcuarglmento do futebol 
Benllc11- apcn111 dois nomes de 
clobes llgaram 001 qandros dos 
vencedores 111 l\té parece qoe 11 
mod11lld11de, cm L11bo11, se res· 
triage li• dana 11greml11çõe~ ben· 

llcófllns .. . Esqoecldo, porém, o 
antigo prestigio do Oqael C. P., 
e dcs11p11rccldn 11 11ara do Interno• 
clonnl , 11 mod11lld11de tem visto 
- e vol entrnr·se no 14.º 11no -
ama emoloçfto dos dois Benfl· 
coa, qae é. 111ln11l, nlnd11 11 r111:llo 
prlmordlol d11 exlst~ncla dute 
desporto. 

P11r11 dl1pat11rem a «Taçn de 
Portag11l•-om11 e•pécie de cam­
pconeto n11clon11I ... não oflcl11-
llzodo t - fl~Jr11m , por conse· 
galnte, aparados os dois de LI•· 
boa e do Porto (F. C. do Porto e 
R11m11ldense); m11s os campeões 
lisbonenses, concorrentes desde 
o primeiro 11no, decidiram dest11 
lclt11 nllo comparecer. l\sslm, o 
• torneio dos qo11tro», por qae ere 
conhecfdn, pnasoo n ser ... de 
tres. O Benfica - Jll amo vez 
c11111pelio- rcdne boas condições 
pnra trlonlnr. Por qae não vol­
tard, pois, 11 Inscrever o seo 
nome na lista? 1 foz cm os votos 
por qoe te! venhn 11 soceder -
Isto sem csqaectr o valor dos 
clabes do norte - porqa11ato 11 
c11plt11I do Pois ainda nlio 11bdl· 
c oo desse direito. 

Ma primeira jorn11d11, os dois 
do Porto empotor om. por 1·1, e, 
no domingo pretérito, velo a 
Lisboa o Rnmaldense-qoe per· 
dea com o Benflco POr qaotro 
goal1 sem resposta. Os ex-cam­
peões, com este primeiro trlonlo, 
colocoram·se b frente de cl11ssl· 
llcpçlio no torneio. Mns, como 
diz o 1111lgo, aentenclosamente, 
ainda 11 procissão vol no 11dro ... 

Jorfe Mo•telro 

O 6. O. de "A Iluminante" 
promoveu uma festa simpática 

O Gr upo Desportivo da •A Ilu­
minante», a que preeide o nosso 
querido amigo e distinto despor­
tista sr. Amadeu Seabra, reuníu­
·•e no último domingo numa in· 
tereuante feita de confraterniza­
ção. 

Todo o peuoal da importante 
empresa p r ocurou estar pre­
aente: -de manhã, durante um 
renhido deufio de futebol, entre 
funcion,rlo1, efecluado no campo 
do Benfica; depoi1, num almoço 
de confraternização. 

No deaafio da manhi r egistou­
-te um empate a duu bolas. 
O encontro foi arbitrado pelo 
ar. Fausto Piatachini, que se houve 
com imparcialidade e competên­
cia. 

A Cesta serviu à maravilha para 
ser patenteada a umaradagem 
existente. O• funcionários de •A 
Iluminante», admiradores da obra 
desportiva do aeu gerente 
sr. Amadeu Seabra, e eles mesmo 
colaboradorea 1impáticoa dessa 
obra, panaram um domingo ale­
gre, entre amigoa e camaradas. 
O duporto, grande força, - a to­
do• aabe aproximar. 



O• dirigente• portugueee• e vaecalnoe, ante• de começar o 
encontro, com oe trofeue oferecido•. O dr. Salazar Cat'relra, 
Soare• Júnior, Cândido de Oliveira e Jorge Vieira, capitão do 

O• jogadoree do Sporting no encontro com o Vaeco dA Gama. 
Veem-• e oa logadorc e c etranho•: Roquete, Armando Martin•, 

Carloa Alvea, Liberto e João do• Santo• 
grupo estão n eeta fotografia 

(>114Hlltf lf SPOflf IN<; foi llUPIJ.SJí.J 
QUANDO hâ oito dias vi frente a 

frente, no Estádio do ]amor, ae 
equlpa8 do Sporting e do Vasco da Gama. 
a memória acordou a aaudade e, fechando 
o• o lhos, procurei no cofre doe remln18-
cén.:lae um outro encontro doe mesmos 
dul>es hà 19 anos, em terras brasileiras, 
no IJBtàdlo de S. Januário no dia 12 de 
J11lht> de 1928. · 

V cenârlo n4o era tifo grandioso, ma8 
a8slm m esmo Imponente; no alto da gra­
daria em forma de U, acumulo-8e multl­
ddo, entuslâetlca. A arquibancada, que se 
estende a todo o comprimento do terreno 
de jogo, 4 Inteiramente coberta por um 
rnOl'pte alpendt'e de cimento armado e 
toc11P,ada por cómoda• cadeira• em 82 eu­
U8elva11 flla8 eeparadae, a mela altura, 
por uma linha de 80 camarotes. Tudo Isto, 
sem um lugar vago, vibrando de espec­
tatlva, rompendo em aplau808 ao surgir 
dos )ogadores. 

í}'epols das urlm6nla11 l1ablt11als, troca 
de cumprimentos e oferta de vários brin­
des a otJ 11porllngul11ta11 (um ma11nlflco e 
enorme bronze artlstlco que pesava mais 
de trinta qulloe), o préllo lnfola-se com a 
ealda p elos vaecalnoe. 

O Sporting alinhou com alguns do8 
elehl4tnloe de reforço '/ue levara de Lls­
boâ; Roquete, Carlos A ves e Jorge Vieira; 
jo~Franclsro, Serra e Moura e .Martinho 
de llvolra; Liberto, ]oao doe Sanlo8, 
Ar ando Martin•, Cervantes e José Ma· 
n he Martins: 

Á luta trava-se em ritmo de ataque e 
reaposta, com sltuaç6ee de perigo pat'a 

A fachada do Estádio do Vasco da Gama, noa 
trazelrae da arquibancada, de eetllo português 

ambo11 08 lados. deAtacando-8e desde logo 
a acçd' b rilhante do médio centro Serra 
" Mouro, que a critica considerava, no dia 
eegulnt ... <a maior figura da cancho, ln· 
cansovel e, t1obret11do, um mestre dos 
passes, numa exlblç4o como pouco• ., 
tem visto nos gramados carlJcaB•. 

Apesar dos esforços das linhas aoan· 
çadas, nenhum ponto conseguem marcar 
até ao intervalo. Cervantes, moguado, 
cedera o lugar a Abrantes Mended, mas 
o resultado n4o se alterou. 

Quando os 11rupo11 uoltaram paro reco­
meçar o jogn, Gustavo Tel.'l:el ra eubstlulra 
Armando. Ao" drz minutos, José Monud 
r11capa·11e pela eequrrda, atalhando d 
baliza, oomo era eru hàblto e, quando o 
defe11u ltàlla se aproximo, centra ra•· 
tel ro; Gust.ivo remata em corrida. ao 
e11nto direito dCJ porto ria e a bola entro, 
mau grado a deseeperada estirada d• 
Jaguaré. 

O Sporting esteve cinco mlnut41s em 
venc•dor: o auançado centro voscolno, 
Rueslnho, lança um remate que atira a 
bolo contra o poste e~mirdo e, colhen· 
do-a no reeealto, o Interior Peplco eon· 
segue bater Roquete. 

No restante âo tempo, o• contendoru 
esforçaram-ee por alcançar o deaempatt. 
mae todos os eeforços foram vilos. A Igual. 
dade monteve-ee a(cf final. 

nurou mesmo, afinal. dezanove anos 
menos vinte dias e deefez-se aqui, em 
Portugal, em 22 de junho de 1947. 

Solozer Oouelro 

A equipe do Vaaco da Gama, eegurando a bandeira do Sporting, 
à eua entrada no campo 

Antes de principiar o encontro os e acutelros naval• o fe1·ecem 
uma carta a Jorge Vieira, capitão do Sporting. 



Elzagutrre 

A 
aérle de jogos que o cSê­
culo» orgunizuu com o 
Vasco da Gama, o Valêo­
claecom os ~1l•to1 e Spol'· 

tlng, coootltulu um ê xito. D<•por­
d•amente, a Iniciativa 11lcançuu o 
merecido triunfo e d.: uma m1tnelra 
geral 01 deeafloa corr eoponderam 
1ointere11e quelheaeotavam lndl­
cadoa. E valeu a pena t entar e1ta• 
reanlóeo de futebol. Yale aempre 
1 pena quando &8 ..:ola111 porpor­
donam encontro• de fut• boi como 
um Vaaco da Gama-Valência ou 
omSporUng:Vaoco da Gama Por 
luo ficam bem &Hloalados n11 
activldáde duportl va de 19'2 e1tc1 
jogo• conaeguldos pelo ~ntendl­
meoto cSéculo • - B. S. B .. 

01 brae•telroa foram O• grandee 
Y<deta1, sabendo Ident ifica r pe­
unte o llaboeta eotu•laemado o 
•lgnlflcado de t oda eua popula­
ridade e prestigio de que g oaa no 
Bre11l. Eatra véa de entualaate1, no 
decorrer de dl1cur•o• de eaudação 
eagradeclmento, os dlrlgcntu br e ­
allelroa - como Irmão• nmlgoe -
deram-nos alguns coneclhoe, pro­
turando por pala vrae umavel1 e 
1ob a melhor formo diplomático 
dizer-nos a sua opinião eohN o 
caminho a dar à no ssa actlvldade 
lutebolletlca. 

-Nóa-dlaee-oo lr.SllvnRocha 
ao banquete oferecido pelo Spor-
1tni: - enquanto amadora• nunca 
l)Odemoa representar condigna· 
111eote o noaeo pala perante o de•· 
porro Internacional. 

Ao acontecimento deeportlvo 
ocaalonado pelos jogo• eobrepõ1. 
,.. uma eérle d" oplnlõee e de 
eonveraaa que talvez re aultem de 
algum efeito no nouo rutebol. 

Forno• curlo101 o proguntou-ac 
aoa braellelroa multa eol1a àc.'.!rca 
da 1ua orgânica e da• e uaa tormaa. 
B a tudo elee reaponderam com 
1grado, garantindo o papel que 
repreaentavam nel9e8 momento• 
de loterrogaçõee. Nào eaconde­
ram qualquer pormenor - ofer e­
etram-no• uma bagagem bem 
recheada de elemento s que talvez 
elrvam para ajudar a• Ideia & no· 
n a que clara e francamente ao 
notam noa homena que actuel­
D1entc eatão dirigindo o• n ou o a 
mal• repre1entatlvo1 clubes de 
futebol. 

OJ~~ J/Of Pf Olf 
Eizagulrre - uma vedeta do 

futebol espanhol 

Sa 0 1 vaecalnoe trouxeram até nó• 
uma daa eua1 mal• fulgurante• eotre­
taa - o t .. moao Lélé - oa valencianoa, 
multo embora não nos tlveHem mera­
vtlhado, traziam em eua companhia 
um doa jogadorea de grande actuall­
d ade em Espanha: Elzagulrre,oguar­
da-redee do grupo nacional. 

E o guardflo valenciano p ôde em 
todoa 0 1 deeartoe demonetrar a eua 
claHe. Claro que multo do que ae fez 
aobre 11 relva do Jemo r pa8aou por 
vcze1 deepercebldo em face da• fraca a 
altuaçõc1 que oa eeus dez ocaalona­
vam. No enta nto, s empr e que o mo­
mento era de mala aperto, füzagulrre 
eoubo Intervir com autoridade. 

Eh.agulrre é um moço simpático, 
ullo fugindo a uma troca de palavra•. 

Claro que lhe falámo• logo doo bra­
ellelroe. 

- Imprculonnram-me baetante. Jo­
((BDJ um futebol multo vlatoao maa 
quo l hee dá bona reaultado11. Ê que 
não fazem só bonitos, aebe? O s eu 
ehtemft de paHo curto e rápido é por 
vezee deeconcertonte. Têm uma linha 
avançada portentoea e aabem eape­
clalmente deaarmar o adver8árlo. 

_ Goatou então de vêr 01 braellel-
roa? 

- Multo, sim senhor. 
- O Valência? 
- O meu clube a cu1a n aturalmente 

um certo canaaço. O• jogo• que fize­
mo• cm Ll1boa não traduzem o '(a lor 
do m eu grupo, nem tão pouco 011 m eua 
compeolielro1 demo netraram a• po•· 
etbllldadea que técolcameote nóe 
p õmoa em jogo. De r eato um clube 
eepanhol que chega e cooquleter 
a poelção que .o Valência coneo­
gulu oo campeona to é porque tem 
merecimento para tal. 

- Quelhopareeeono19ofutebol? 
- E1te que agora vi no Eetádio 

Naclon11l é por força diferente do 
que pode - e a perece - num Por­
tugal·E•pnoha. Agora forem jogo• 
d e um torneio part icular, q uetam· 
bém tem u sua• r eaponaablll­
dade1 e obrlgaçõee, mas joga-•c 
mate à vontade. 

- Soube q u e perdem o• com oa 
a rgentino• e os Inglese•? 

- Naturalmente. Maa oAo e8tra­
nhel coo reeultado. Compreende­
·8e luo mesmo quando há o en­
contro entre dola alstemaa ou 
duae tàtlcu de jogo que nAo 8e 
auemelhem. E para o vouo fute­
b ol o elatema d oe argentino• e 
do1 logleee• era de voa 1urpreen­
der. Que 01 retultados nào tra­
duzem multa• vezee com verdade 
o jogo de du88 equlpu. 

- Em Lleboa dlzla-ec que Elza­
gulrre abandonava o Valencia. 

- Não. Sinto-me bem. Não pen­
eel nino. 

E o guardião du redes eepa­
nholaa cortou aqui a converaa. 

M ister Barrick - uma 

autoridade na arbitragem 

Temo• recorrido, s empre que se 
pcnaa em á rbitro para Jogo Inter­
nacional, aoe lngleeee. 

Ultimamente eete mister Barrlck 
que velo dirigir o a jogos do tor­
do cSeculo• -B. S . B. tem visitado 
Portugal trazendo na eua baga­
gem o apito autorltàrlo que lbe 
tem l!ado nome no futebol lnter ­
u nclopal. 

Podemoe tambem juetamente 
opontà-lo como uma das vedetae 

que v ieram agora ao Eatàdlo Nacio­
na l . Todo o 11eu trabalho correu pela 
melhor forma, demonetrando eempre 
o aeu aaber de m1111tr e nl1to de dirigir 
os vinte e dol1 jogadorea de um deta­
tlo de futebol. Vlalonando b e m toda 
a marcha do• encontro1, mister Bar­
r lck obeervave 1empre com metl­
culoao cuidado a marcação de uma 
falta. 

Mister Barrlck dlHe-noe uma "da• 
noltee em que dlrlgentee portugue­
eee. bra1Uelroe e e1panhole confrater· 
n lzavam : 

- Multo boa Iniciativa eata do cSe­
culu• o doa vo111oe trêe principal• 
clubee. Este• torneio• lntereu am e 
ajudam 1empre a propaganda e o de­
•envolvlmento técnico do at1t1oclatlon. 
Entre oe campeonato• e oa jogo• ln­
tcrnaclonale, torneio• como e1te aão 
belínlmo treino. 

- Goatou do futebol braallelro? 
- lntereuante. São multo hobllldo-

•011. Têm um tipo de jogo o que, em-
bora eendo multo delea, tem eua cate· t ~ 
gorla. p r lme.n ª"'"ª 

- 01 portugueece? ,. 
- Continuo a crer nae euaa bela• qualidade• de futebol11taia. 
Oepol1 de uma época de futebol movimentado e com perloclos de 

alegr ia• e satlefaçAo para a • vouae amblçõe• futebolletlcas eata 
Iniciativa do cSéculo• velo coroar a parte final da temporada . E por 
forma b r ilhante. Iniciativa a r rojada, o popular jornal não, temeu 
a empreee, eempre deaejoao de dar o aeu entualaemo a cometiJnen• 
toe que eejam multo do povo e para o p ovo. E o futebol eetá bem 
neetal condtçõea, como o eetá e11a aua formosa e cativante obra 
de a .. 111êncla Infantil - a Colónia Balnear - para cujo fim corre· 
ram a a receita• e p ela qual o cSeculo• •e arriscou a cometimento de 
tamanho v ulto. 

Dol• nomea ficam tambêm ligado• df\ melhor forma a cate acon­
tecimento deeportlvo: o doe ara. dr. Guilherme Pereira da Roa• e 
C•rloe Alber to Pereira da Roaa, dota amigo• dedicado• do dcaporto. 

l'ernantlo 86 

Em .\[af ra foi l11aagurado o E11tádto Municipal, obra con4,ralda 
11or eBforço da sua Cdmaro. Ce lebrou-86 por leeo o cDia do Ben­
fica• , partindo para a llnd 11 vila ama excurs4o em auto!t6vele, 
auto-carros e bicicletas. E:x lbfu·ee a ll, também, o Sport ~boa e 
Saudade em futebol. O pr<>g rama desporll110 foi multo apr~,f_lado, 
e.nchen do-ee o Es tadia. fi'ee ta stmpattca de que damos tr.!~opon-

tam ento.i graftcoa { 



O Congresso 

de Ginástica 

Está para breve o infcio da 
reunião, em Lisboa, do Con­
greaso europeu da Federa­

çllo de Ginástica Ling, um acon­
tecimento da maior projecçllo no 
campo teórico e prático da edu­
cação ffsica. 

Nos diaa que decorrem entre 
7 e 12 de Julho próximo, deba­
ter-ae-llo, em sessões suces1ivaa, 
os mais importantes problemas 
doutrinários, pedagógicoa e prá­
ticos relacionados com a ginás­
tica educativa e, 1imultdneamenle, 
as organizações portuguesas exi­
birlJo, ante os mais ilulllres pro­
fessore• e técnicos eatrangeiros, 
os resultados da obra desenvol­
vida no plano da educaçao /fsica 
em todos os sectores da vida na­
cional. 

Deslocam-se a Portugal, para 
tomar parle no Congresso, repre-
1entantes da Espanha, França, 
Bélgica, Grécia, Dinamarca e 
Suécia, enviando-nos este a/timo 
pafs uma cla88e de ginad aa que, 
por certo, vão alcançar nas suas 
apresentações o me1mo êxito que, 
há anos, obtiveram entre nós os 
alunos de Nils Bukh. 

Nesle perlodo de excepcional 
aclividade desportiv11 porlu~uesa, 
na sequência de grandes aconte­
cimentos internacionais que ae 
gerou na comemoraçao doa cen­
tenários de Lisboa conquistada, 
o Congrel8o de Giná1lica ocupa 
um lugar de primeiro plano e 
merece ser considerado a par das 
organizaçõe8 que maior reflexa 
conae)fuiram no interesse popu­
lar. Por9ue se ni!o trata apena• 
da reun1ão puramente de carác­
ter cienU/ico que poderia imaçi­
nar-se, mas também de motioo 
ao desenlíolvimento de amplo 
programa de /estioais e demons­
trações ginásticas de grande en­
ver1radura. 

Esperamos com expectativa 
justificada os anunciados sarau• 
no Pavilhão de Desportos, a exi­
biçi!o de soldado1 no Castelo de 
S. Jorge e de alunos marinheiros 
no Alteite; doa trabalhadores da 
FNAT no colónia da Caparica e 
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doa rapazéa e rapariga• da Mo­
cidade f'ortugueaa no palácio de 
Sintra. \ 

Todaa estas apreaentoçõts vi!o 
pôr em foco o muito trabalho 
realizado na cultura gináatica da 
juventude porlugueaa, merd de 
muitoa t1Bforço1 coordenado•. de 
sel{Ura acçdo orienlodora, di1ci­
pl111ada e firme, dentro de um 
plano <Jüe bem pode considerar­
-ae da maia eficaz reconatruçi!o 
nacional. 

+ 

Quem ~hegou 

primeiro? 

A reapeito da cla11ificaçao de 
chegada doa llltimoa corre­
dores da esta/ela 3 x 100 

'melro• nos Campeonatos de Ju­
niorea, o juiz árbitro, ar. Ar­
mando Sá, expó1 aa suas ·razõe8 
no noaao colega •Baliza•, os 
qutlia divergem dai normaa regu­
lamentarei que aprt1Bentámo8 no 
noaa, anterior número. A coisa 
foi pior aittda do que jalgáva­
moa, poia o árbitro confeasa qae, 
apesar de ler iutzo formado, re­
solveu consultar 01 membros do 
juri prese·ntes: qaer dizer, toda 
a gente foi juiz de chegado, foa­
aem quoia fo11em aa fun~õei que 
de1empenhavo. 

O maia éurioao, porém, da ar­
gumenloçdo do 1r. Sá é um pe­
rfodo em que ele explica que o 
corredor que vence é oqutle cujo 
centro de gravidade eatá mais 
adiantado, vi1lo 1er «eíae centro 
de graoidode que define a che­
gada, atendendo a <file o correi.ar 
VOI de pé». 

Con/e11omo1 ni!o compreender 
muito bem esta doutrina, 'l.ue é 
de abaoluta novidade no critério 
de interpretação da chegada ; 
agora, deade que o ilutlre té­
cnico porlugaéa nos aaaegura o 
certeza da 1ua de•coberlo, pare­
ce-no• fácil evitar 08 erro• na 
claaaificoçi!o dos jufzea de che­
gada: bosta tornar obrigatório 
que 01 corredoreB tragam pin­
tado a encarnado, no equipa­
mento, o reapectivo centro de 
graoidade. 

!lá um pormenor, porém, em 
que podemos garànlir ao 1r. Sá 
que Julga ao invéa da verdade: 
vindo doi1 corredore• a por, ae 
um entra de peito e o outro de 
ombro, é eale 'lªe antecede aquele 
e n4o o primeiro, como o insigne 
dirigente gratuitamente declara. 

Trala-1e de um facto de conhe­
cimento geral, podendo •~r cal­
culado no equioalente a metade 
do diámelro biacromial o bene/f­
cio conseguido pelo corredor que 
sobe meter o tempo o ombro no 
linha de chegado. 

Se a pre/eréncia dada pelo 
1r. Sá ao corredor ben/iquenae 
ae !:aaeou na circun8láncia de ter 
ele entrado de peito, ao po880 
qúe o adver1ário entrou de om­
bro, enl4o já n4o temo• dllvidaa: 
quem chegou primeiro foi o do 
Sporlifll. 

CARTA DE INGLATERRA 

O rganização supenor 
na secretaria e no campo 

LONDRES, ju1:11ho de HM7-Especld para <Stadium• - por F ERNANDO MEN08S 

N o• clubes ingle~es muitas 
«pequenas coisas» con­
tribuem para o seu aper­
feiçoamento técni co e 

comercial. Em toda a parte do 
Mundo, como por certo se sabe, 
depende da organiza(ão interna, 
quando primorosa, o bom êxito 
desportivo das colecth>idade1. 

Uma equipa de futebol não se 
impõe apenas pelo treinador, 
como poderá julgar-se. E como a 
equipa de futebol-todas as equi­
pas. Ora em Inglaterra tudo foi 
previsto, tudo está ligado conve­
nientemente, e de tal modo bem 
ligado, que a sincronização é abso­
luta e simples. Simples, sim se­
nhor. 

Os grande• clubes ingleses pos­
suem o seu director-técnico, pes­
soa especializada em tudo quanto 
se relacione com as modalidades 
desportivas, profiasional de boas 
relações com toda a gente de casa 
e de fora dela. A direcção, ou a 
Empreao, se quiserem, lida ape­
nas com o seu secretário e direc­
tor. Eate tem a responsabilidade 
geral, sabendo de tudo, escu· 
tando todas as reclamações de 
fora e de dentro, limando dificul­
dades, recrutando os próprios 
atletas, 'rigiando os trabalhos das 
secções, ligando o treinador e a 
empresa (gerência), expondo ao 
jogador desejos vindos de cima, 
regulando os trabalhos de secre­
taria e de administração, vendo 
obrae no Estádio, na sede, e tudo 
o màis que for preciao. 

Quando as equipas saltam ao 
t• rreno, em l,ondres, na Escócia, 
no Pais de Gales, na I rlanda ou 
fora das ilhas britânicas, não 1e 
corre o perigo de faltar um bi­
lhete de comboio, de vapor ou 
de avião; as botas (até aqui nesta 
•pequena coisa• a sua acção se 
faz sentir), as botas, dizia mos, têm 
os pilões na altura própria, têm o 
selo preciao; as equipas não pre­
cisam de remendos, e os jogado­
res estão rodeados da comodidade 
indispensável. O director-técnico 
está sempre coto as equipas, por­
que est11s se habituaram a ele, 
respeitando-o ao máximo, porque 
ele sabe de tuào e de todos, por­
que ele é a figura central do clube, 
embora subordinado a outros ele­
mentos que o ouvem e por sua 
vez lhe expõem os slàlls pontos 
de vista. 

Os próprios treinadores con­
versam com o director-técnico • 
Este não forma os grupos, mas 
as suas teorias fãa muitas vezes 
consideradas muito úteis, por se 
tratar de um elemento conhece­
dor das responsabilidades do clube 
e do próprio meio. 

Por tudo isso, os clubes ingle­
ses dão provas de uma organiza­
ção superior,organização que lhes 
permite progredir sem preocupa­
ções. Nem os atletas, pela sua dis­
ciplina e pelo seu saber, respon­
aáveia e coo hecendo u funções 
de cada um, admitem já outra 
coisa, habituados a encontrar tudo 
no seu lugar próprio. 

O segredo das vitórias no fute-

boi inglês não existe apenas na 
forma dos seus jogadores. na boa 
claue das suas equipas. Embora 
pareça o contrário, esse segredo 
principia ~ entrada do Estádio, 
estende-se às secretarias, aos gi­
násios e chega aos próprios labo­
ratórios e balneários. E' a vitória 
da organbação. 

Nos clubes ingleses não é pos­
elvel encontrar um descuido, não 
cabem esquecimentos. Ilá sempre 
tempo para tratar das coi•as mais 
ínfimas, porque os assuntos estão 
mecanizados e bem dirigidos, em­
bora à custa das suas boas finan­
ças. 

Mas, u não forem sacrificadas, 
- poderá a equipa de clube viver 
como vive, bem amparada, supe­
rior, revelando no campo ou fora 
dele a paz do ambieate clubista i' 
No futebol como no resto. 

Nos clubes ingleses trabalha · se 
deste modo. Não falando nos trei­
nos, que o secretário-técnico vi­
gia constantemente. O treinador 
não é «interrompido», mas é vi­
giado. O secretário-técnico res­
pira de dia e de noite a vida do 
clube, bem pago e senbor de lodo 
o presllgio, mas a empresa pode 
descansar, dormir à vontade, -
«que tudo está previsto• 1 

E' muito importante a organi­
zação, a linha, a directriz dos 
clubes ingleses. O jogo repre­
senta a fase final de um trabalho 
longo, feito em profundidade. 
Neata allura da época, por exem­
plo, já se trabalha, já se procura 
servir o ano prox imo, para evitar 
o abaixamento de forma e tudo o 
mais que se relacione com o pres­
tigio do clube. 

O aecretário está na secretaria 
e cá fora. 

Tudo serve para compor esse 
prestigio. Nem só Mallhews, 
Lawton, Finney, Carter, Swift, 
Franklin ou Scott. Há umas figu­
ras que mal se vêem cá de fora, 
maa que •gitam a vida do Arsenal 
ou do Chelsea, do Wohves ou do 
Liverpool. A sua propaganda, den­
tro e fora das fronteiras, a sua 
boa ordem individual e colecliva, 
é dirigida por cada um desses 
elementos. Quando se encontram, 
nunca mai• largam. E quanto 
mais velhos e experimentados -
melhor um pouco ! 

Almanaque dos Desportos 
Este sensecionel trebelho n6o 

pode ser epresentedo em público 
com e brevldede Que se espereve. 
Por Isso mesmo, eslude-se 1:1 possi­
bilidede de fechor o «Almoneque> 
de époce 1:1 époce e n6o de eno e 
eno, modelidede que servir6 edml· 
rõvelmente os desportistos. O que 
pode e deve é efirmer-se que e 
obre egr1:1der6 em obsoluto, conti­
nuendo e receber-se inscrições. ne 
Redecção de Stadium e ne Ave­
nide Ôscor Monteiro Torres, 37, 
1.º Esq. 



CONTA-GOTAS 
O Belenen1u 10/reu lr/1 go-

101 em Olhllo 1 Eoidenle­
menle, em /ult boi, lodo1 

01 reiullado1 1110 po11foei1 . . . Os 
algoroio1, com uma equipo regu­
lar, '"º capa::u de bater qual­
quer adoer1ário. eeta vitória 10-
bre 01 azuis tem, no entonto, certo 
ar de facilidade • .. 

A maia /orle d··Je1a dos clubes 
portugue1e1 deirou-u bater, ne&le 
findar de tpoca. Tal reforra a 
lt1e de que 01 frupo1 estilo fati­
~ado1, Somo1 pelo re1peilo do 
defe10 ! 

A rio1l da Taça GeneralfHimo, 
na Corunha, entre o Real 
Madrid e o E1panhol, aHu­

miu 01p11clo1 de guerra civil. To­
do1 01 jornoi1 nllo e1condem a 
formo e1candalo1a como o en­
contro decorreu, em lermo1 inde-
1ejavei1 11 1ncorrecto1. 

Pelo• ulato1, a coiaa al8umiu 
a1peclo1 de batalha, na oelha ca­
ç1 futebollstica ao homem. 

Podemo• nó1, ogora.lranquila­
mtnle, afirmar que e1tamo1 cado 
"'z mai1 dillanciado1 do futebol 
de E1panha .. . 

Ei::asruirre regrea1ou de Lia­
boa a11ombrado do futebol 
praticado pelo \"a1co da Ga. 

ma - 6 o lflulo de um artigo da 
Marca. Publicamo1a1eguir o pri­
meiro per fado do referido artigo: 

«Regreuou o Valência de ter­
ràl po,.lugu11a1. Uma viagem que 
1eroiu para e1tabelecer uma vez 
maia a supremacia do noeso fute­
bol 1obre o portuguh e para li· 
rar uma conclu1lJ.o 1obre a pu­
jança dai equipai americana1. 

Sao, llnica e exclu1ioamenle, 01 
jogadONI que inlero6m na lula 
aquelei q1111 podem medir eHa 
de1proporç1Jo entre um /ultbol 
que há de: ano• era in ferior ao 
nOHO e o acluol, que no1 rebaixou 
em colocoçllo, de1marcaçlla, té­
cnica e oelocidadu. 

Nilo no• intere1Aa grandemente 
a opinillo que ./016 Carrasco, 
bom rapaz, autor do arti~o, Jaz 
do futebol e1panhol de hoJe, ma1 
aempre gollarfomoa de conhecer 
a& ra:õ111 cerla1 que /toaram esse 
bom rapaz a afirmar que, mais 
uma vez, ficou demon&lrada a •u­
premacia do futebol e1panhol 110-
bre o portugub.,. 

Ao <1ue parece, 01 e1panhói11 
imporlam-1e mai1 c•m eala1 que11-
t6.. de 1upremacia, que edlJo 
1empre a apregoar, do que nór. 
Della vez, 16 haoeria ro::õe1 para 
concluir o contrário. I~ certo que 
o l'oténcia 011nceu um Miito de 
doi1 clube&, aliáa, de poUncia in­
f,.rior a uma equipa de clube, ma1 
pelo aca10 do 1orle e num deaa­
fio em que foi manifealamenle in­
ferior. Por outro lado, d111empe­
nhou o papel dtt oflima em frente 
do• bra1ileiro1, batido1, tri1 dia11 
depoi1, pelo Sportin!f· Onde edá 
a 1uperioridadt1 do futebol e1pa­
nhol? Por certo, aó na imagina­
çdo de Carra1co.,. 

Assinem a STADIUM 

··-

Pelo JORNALISTA DESCONHECIDO 

TREINADORES 
H A (alia de treinadores de futtbol em Portugal. Porque o cargo 

é diílcil, nem todas ao peuoaa reúnem 01 requisiloa auíicieo­
tee para o teu bom desempenho. Nio baata ter praticado fute­
bol (todoa conhecemos casoa de grandea jogadorea que, como 

treinadorea, do íraco1: e também ae dá a inveru, j ogadorea maus 
1erem bons treinadores!), nem saber da bola maia do que a média, mas 
é preciso ainda um conjunto de qualidade. moraia e de bom aeoso, 
afinal neceuáriu em todos aquele• que têm de encaminhar homens, 
unindo-os no mesmo pensamento. Tanto na fortuna como na desgraça. 

O treinador deve ser o melhor amigo dos jogadorea, embora tenha 
de impor diaciplina. Estes nio devem ver naquele um verdugo, uma 
peuoa sempre p ronta a punir, mas antes o orientador, sensato e diaci­
plioador, a quem incumbe a pesada tarefa de unir eaforçoa e pedir 
sacriílcios a bem do leam e do clube. 

S1bemo1 de treinadores que merecem o respeito daqueles que 
trabalham com eles, e conhecemos outros que nunca conuguem a esti­
ma doa seu• subordinados . .. 

Quer-noa parecer, porém. que a íalla de treinadores portugueses 
reaulta da orientaçlJo clubiata. Não nos parecr. soluçlo pasaar a vida 
inteira a mandar vir treinadores de fora, e a contratá 101, não ensaiando 
aquelea que, tendo já dado provaa, ae dedicam à proíiuão ..• 

A vida peuda da preparaçio dos grupos de clube j:i não pode ur 
confiada, por muito vasta e complexa, a um •ó homem. Justiíicando-•e 
aseim o critério de colocar auxiliarea junto do treinador-chefe. Mas 
logo que haja oportunidade de deixar voar ee1ea candidatos, deve-se 
facultA-la, e não cair, por uso e costume, no contrato do treinador 
estrangeiro, que, mais caro, nem sempre ,e mostra melhor do que o 
treinador nacional. Nem com a mesma dedicação. 

Que Yale criar «eecolu de treinadoren, em Portugal, se os indi­
víduos com eue diploma andam depois para ai, aos trambolhões, não 
tendo trabalho e não o encontrando em parte •lituma, Escola de treina­
dores, aim, mu dando-ae garantiu e posaibilidades aoa que tirem o 
cuno, que deve aer sério, com aproveitamento. 

Há resposta para tudo ••• 
P. 499- 001 quatrojogadorea, 

Franklin (de Guimarães), Cato· 
lino (do Porto), Curado (de Gui­
marãea) e Gomea (do Belenenses), 
qual é o maia técnico, ieto é, mais 
sabedor do lugar que ocupa? De 
um ferrenlto pelo futebol de 
S. Torcato. 

R. 499- /110 nlJ.o vale. A per­
gunta t uma oerdadeira ras­
teira •.• 

P. 500. - Porque aerà que aó 
ultimamente ae diz que Peyroteo 
comete um erro ao receber jogo 
com aa co1tu viradaa para a ba­
liza advertiria, quando é certo 
que sempre foi eate o seu jeito 
caracterlstico de receber a bola 
em frente daa redea, aem nunca 
merecer reparo• da critica a não 
ser agora? (De um bcnfiquisto que 
admira Pryroteo). 

R. 500 - Ao que parece, está 
na moda dizer mal de Peyroteo. 
E' certo que o conhecido aoançado 
eatá em má forma. Ma• de a{ a 
nc1o oaler nada, como pretendem 
alguna, há um abi1mo ••• 

P. 501-Qual é o melhor: 
Travauoa ou Araújo; Verluimo 
ou Joaquim (do Porto)? (De um 
aporlinguilla poceiro). 

R 501 - Quanto à primeira par­
le, lrala·H de dai• jogadores, 
igualmente oaloro101, ma• de 
e11tilo diferente; no que toca à 
11egunda - vamol pensar, e la/­
vez nlJ.o chegucmo1 a qualquer 
conclu&lJ.o/ 

P. 502 - Desejava saber quais 
os re1ultado1 conseguidos pelo 
Porto contra o Vasco da Gama 
em 1931? (Da /li. F. S. J., um 
adepto do Porto). 

R. 502 - O l'atco venceu por 
3-1 e perdeu por 2-1. 

P. 503 - Pode dar-me por or­
dem oa trh primeiros clubes que 
t~m mais aócioa i' (De um ledo de 
Ílhavo). 

R. 503 - Ben/ico. Sporting e 
Futebol Clube do Porto, 

P. 504 - Travauos, interior­
-esquerdo do grande Sporting, é 
casado P O ode mora este grande 
jogador substituto do grande Pin­
ga í' (D1 um ilMu que~ leito). 

R. 504 - Trava"º' t 101/eiro e 
mora no Campo Grande; aclual­
menle prella 1eroiço militar no 
Rcg menlo de Ent"enharia 2. 

O laClu,tlto ela Bn;a ·.e.lo 
D'r'O•ar a eal•tfacl• •• pa­
,,_ bH;ularldad-1 Hio ,u. 
l'~eatc• cu.o •lo capa.a.e• U 
tudo- .. edllea-ff> aflo.all-
4u.ercaio. POS' -~1.. Uid• 
to•. o coe M •••• coe4v..Utar 
em camoo. •• lata aoLS"e e 
de•oordva. Porqae, ver•••• 
HJa, o• jo;adoru alada tê• 
deeealp• 1 ••• o• •lrl•entc•• 
de forma al;uma, •. 

A. Federaçl• paala eom 
dlllaldade e exemplumente. 
Que auaea ••mio• ll:t.e doam 
em tab emerainclu ..• la.fe­
ll•me•t~, o «c:••o de Brap• 
alo é 6Qfeo. Talvea teahe, 
pela ªªª lapo~caacla. mau 
rireaoa&ocla. Sa hemo• d.e 
ºª"'º· cm recareo para • re­
deras-lo, oc:orrlclo na ÃNO• 
elaflo de Ãvel,o, Malto 
deea;rad6nl1 dote elal>ee 
entraram •• coaltlaat&o 
••r• prej aclJcarea u.m te•­
ccl.ro. Ltm.pe-.e o melo! e. ... 
tfJtae•·•• laexo.rl•elmeate 
o• ealpacloa! 

CORRE QUE ... 
O 8eleae•••• " ... ª a eblo no 

reforco do ••• P-•Po d. lloara. 
p .. eeeado ter ade.UI•• o eo•­
cano do escde.ate a•aa1ad.o­
•eeatro do Sgortlq, Slol&alo-

++ Raul VI.eira, eoavllado 
gela Feder.cio •• L»aelaa a 
•e1' a «ftaal• da Tas•• aa Cota­
ah.a, acoeoa•Laio 41.e •a.a HPo• 
ea, foi alvo •• maalf-.taca .. de 
aoreco e ef.mpatfa. 

++ · N ••a eello alada re.oolvldo 
qaaato l fatura mecâelca doa 
campeoaato•, e o facto laasa 
pertat-baçle• ao melo. 

++ Scopelll, Clu• eLeprlo em 
meado• de Jalho a Lbhoe, foi 
coatratado pe.I• 8deae .... por 
t.-rê• ªª"' .. "ª'ª tlelxa .. por 
A.a .. to Silva. 

++ Rlur•o Zamor• eoatl• 
••••" eomo u.iaador do Cdta 
de Vtao, deefaaead_ .. .- f._ 
a aodela da .,.. vl•a•• à Ar­
•e•tl•• · •. 

++ O V aeco da G ... a pre­
tea.Ila fazer a• 6ltl•o Jo;o. d. 
reatte••o ao Bra•ll. em Lbl>oa. 
coatra o Spordet, ••• a lalela­
tlva alo foi par dlaate. 

+• No b•Cla,dto felte em 
Coimbra pelo er. h. Salaaar 
Carreira, paHce ter fieedo pro­
vede a alo•coaebtiaela ••• de­
claH cêhe prod ... l.J.e DO J.oletlm 
•o io;o A.ead4mlea-Beaflea pele 
reepectl•o Jala •• eaapo. 

+• O aelceeleaa.lor aaelo-.1 
apre.eatar6 •r•YC•ea.Ce a .... 
cleml..&o, 

1 



Vltor Gullhar e Rafanelll, 
que aubatltulu Ulll no cargo 
de capltllo, posam no final 
do jogo, sobraçando taças 

Contra o Vuro da Gama o F. C. do 
Porto •Heriffcoa. te• por h•o mumo. E' 
pHcl10 aanttr o HU prut1'fo, ' necu• 
•'-tio fuer •ar ao pú.l>lko 4ae o •flS'o 
•a.Fado> tz:late, ta:latir6 H.mpre. ~ontra 
tudo e coDtra todo1, 01 outro• tfm 
campo - m•• o.lo tfm a •lorçe• do F. C . 
do Porto 1 r.t .. UI• F. c. do Porto, m•D· 
dJ•udo a fa•or dot outro•, fl'•'8odo 
aloda UtH fa•oru, qaeodo ele pude. 
lata ~l61fem1-ot• pdo ua. preatfâJo e 
pela h•l•1• do duporto de aua te:rra. Um 
dia dlr' • - a ao•H poo.i,io foi co1>4alo· 
.. da a tolpu da eoer•fa ••• Qaaodo? 

CooftHDmo• o 11.0110 duaponta­
mtoto ao •trificar. a.utl° iõ•o Porc1.>-

Ficam 01 comtDt-'rfo• mu1ddo1. O 
jõ•o t••• j'- o ato relato próprio, em 
•'rio1 joraaf1. Nuta rcport•••• ce'bfam 
apeoat al,ama1 notai t&bre o .. :a u­
f&r~o m._l comp101ado • t&bra a 1ftaa­
,10 .. p•d•I. Sltuaçio quo a boa uatad• 
alo coa .. ;ulo modlllcu atf bojo. O prl· 
melro clube do Norte• am 'º' mellioru 
do pai•, eam.ptlo nacfoaal al;cua•• •••••• 
4oue umpH campelo do Porto, dtdfcado 
a toda• •• mocla"dadu pobu11 onda a t Qa 
hi116rla 1 br!lhaata - nlo .luaalmar' 
potfm. À toa forfa apsracer'• com. 
ccrtes1 f 

RODRIGUES TELES 

Barrigana defende uma bola alta, apertado por Frla~a. Joaquim e Romllo obur11am o lanu 

A •uhcla do F. C. do Porto , 
animada pelo prop6•ho 1lm· 
p'tleo de ofercur ao tta pá· 

blJco om j6;o da melhor cete•orla, 
CODteiata apreuatar no F.tt• clio do 
Lima a ~atpa do Clube de Re•uu 
Va1co da Game, do R.lo de 1aaetro, 
0 1 HUt 11forfo1, porlm, alo pudt-
am 1er comptruado1, tm'hora toda a 
td.lcada m .. ,. •Hoclatlva do popu· 
r elahe nortenho »••• 111 a1 1aa1 

ntrada1 • coapaucttH na m'xima 
orça, Mu o Lima poderia lnar 
fada mal• ;1ata . A or•aaluçlo 
proxlmav•·•• doe 810 conto1. !, ., 

t upoaublltd1du do F. C. do Porto 

f
eraotc o .Acadimtco, proprfot,rlo do 
ttidfo, tio PUlOH.I • • • 

C.Dtfaaar' a ur •Hlm 10.4aao.to 
o primeiro dolo• do Norte nlo ,.. 
101-nr o •1ea prohleaa.,, O Ha pt o• 
•ru10 uú condldontdo lamtDt•· 
felmeota, • o dHlnlm.o dai •a•• 
~edleaç8u maio fortu pode ter a laaa 
:0•1e4afada1 a1'ouacfd11. 

Úaeat1ao1 1laca1amrn.t• o qa• 
'contecc a o F. C. do Porto. l. ata 
~ouco mar., Dataralatote. •or coa)u­
;:nmo• · de poata a poata •• 1ua1 

r.
oulbllldadu, • força da oo• hht6-
•· 01 ••o• dtttJ01 da cooqafetat oo 
H·porto Dacfooal. uma 1ha1c:lo ma· 

1•dda. !otu or;ulraçllu como a do 
V 11co da G1ma elo aectu(rf11. pera 
iaaotu o p<il>lleo ll•odo ao •HO 
[ha},._., pata Qa1 o fate1'ol do Porto. 

1 I~ ::.~::".::: ............... . 

-Vuco da Gama , qu 
u diflcalaadt• coloca· 
du Da frui• do dobe 
aortaabo elo d1mHfa­
dam10.tt iraadu. R ... 
••laram.-n.11 01 1 e a• 
dlrl4entu, d.,ola do1, 
apó• o l6•o qoe lhu 
le•oa 1l,am11 nohu 
de trabalho e de con-
1omlçlJu, O qoe flcoo 
do todo hto> Uma der· 
rota da 1ua eqafpa, 
por S•O• 

M11 fuo era o me· 
no1. Para • ·apo eia• 
Hhe pudu, como o 
F. C. do Porto "ª 

Joaquim ndo de ixou poBsarUlé e Barrl(lana 
aproveita para clef~ml•r 

frtote do V ateo da Gama, todo fito 1e 
lembra aptDu darute 90 mio.ato•· Fiada 
o J&•o, brhulou-.. p•lo adnroúlo. l.1t• 
ad••H,tlo, V11eo da Gama de boa cate· 
•orl•, ap1aa1 perdeu com o Sportfn' e 
foi ao Lhaa dloo1to a ••Ilhar. Porem, o 
pl'.\lollco do Porto alo •o•toa. Oa me· 
lhor : - apraclou mal• 01 arteotfao1 do 
S. Loauaço de A.lmaàro. Tambtm D61, 

qoe lh1 •lmo• trb Joio• no !oúd.lo Na· 
doo.ai flc,m.01 laptcHioo1do1. 

Se o F. C. do Porto poduu <ontar 
com um auqaa or•••b ado, forte, o J6âo 
pode•la tu 1tdo dlffcll para 01 ami;o1 
brullelro1. O utJlo d• looa oqalpa •ucai­
aa, anttttaato nlo •• ptrdca.. E. o F. C. do 
Porto tt•tloo•ao1, DtHa tarda, a1 i raa­
du poulblltd1du de um jo;odor : -
AUrodo doH ter fdto o melhor io•o da 
1aa cernJra. 

Carvalho, excelente médio por· 
tuense, op(Je-ae com declelJo a 

uma descida de Maneco 

Fasee do jogo Vitória de Set""4nflca: - à esquerda, Acdcfo 
Correta, lança-ae aos pés de Jú.1eolla um rea1ate; ao meto, Mo­
reira nllo leva a melhor em lullH• o Interior esquerdo setuba­
lenee; Figueiredo procura doer Tenreiro maa o rapaz tem 

haN/lde 

O BENFICA 

no 
triunfou 
campo do 
adversário 
por 1-0 

Vitória 
expressiva 

do SPORTING 
contra o 

OLBANENSE 

Belenenses contra Sanjoanens~guarda-rule do último cloHl[l­
cado, a deapelto das bolas ao(i , demonstrou possibilidades. 
Aqui o vemos defender um re d1 Jo8é Pedro - à esquerda; à 
direita - Teixeira da Silva dea u 111 do8 8eua remates. E foi mor· 

tal porque levava força e dlrecçao i... ·-'*' .. """''' 

O jogo Sporting-Olhanense Abraao parece um pouco comprometido na frente de Peyro· 
teo. o avançado-centro estd em po81çllo de remate (à direita); o mesmo Peyroteo (á etJ• 

querda), aalta com Abraao. O olhaneni1• d•volverd a soco 

O Belenenses 
EXIBIU-SE 

excelentemente 

contra a 

Sanjoanense 
e venceu 

por 7-0 



B OX E 
Oa prolectos de Cerdan 

M anuel Cerd1n, agora em tour­
née pela França, conta se­

guir para a América depois de 
15 de Julho. Antes de medir for­
ças com Grauiano ou Tony Zale, 
para o campeonato mundial dos 
médios, Cerdan tem alguns con­
tratos em via de fecho. 

Peter Mead, Ruben Shank, 
Sorny Horne, AI. llostak e Jerry 
Fiorello são alguns doa nomes 
indicados para adversários. 

Vitória de Kronowitz 

O judeu Her6ie Kronowitz, 
nova estrela que surgiu nos 

«médios-, derrotou Harold Green, 
recente vítima de Cerdan, por 
pontos em 10 assaltos. 

O vencedor empregou fre­
quentes directos da esquerda e 
Green mostrou embaraço, reve­
lando-se mal refeito do castigo 
Infligido pelo campeão da Europa. 

E outra de Grazzlano 

O próximo adversário de Tony 
Zale, o pugilista italo-ameri­

cano Rocky G razziano. acaba de 
pôr fora de combate, ao 5.0 assalto, 
em Toledo {Ohio), o jogador de 
Orooklin Jerry Fiorello. 

Cerca de 6.000 espectad<>rea 
assistiram ao match, protestando 
porque o árbitro suspendeu a ba­
talha em consideração a uma fe­
rida no sobrolho de Jeri y, que 
tangrava abundantemente. 

Wlllle Pep reaparece 

O campeão mundial dos meios ­
-leves, Willie Pep, reapare­

ceu vitoriosamente no rinf(, na 
cidade de llartford, depoie de 
uma ausencia longa por motivo 
de doença. Oposto ao mexicano 
Vltor Flores, bateu-o por pontos, 
arrojando-o à lona duas vezes. 

Resultados vários 
E m Joanesburgo, o holandês 

Niels de Roo4 venceu Alf. Ja. 
me• por pontos, em 10 assaltos. 
~ Em Gallarate {Itália) o pu1í­

lista Bueno Bisterzo derrotou n 
jovem Oanfi por pontos, em 8 
rounds. 

M lnelll vencedor 
em Nova York 

Llvio Minelli, que os lisboetas 
viram combater Jorge Lareen, 

derrotou Norman Rubio, por pon­
tos, em 12 asa~ltos. 

O malch efectuou-se em Nova 
York. 
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NOTA DA SEMANA - li 
A reunião dos delegados de baslanles países, celebrada agora 

em Estocolmo para estudar vários problemas relativos aos 
Jogos Ollmpicos. sob a égide do Príncipe Gu6la110 Adolfo, 

herdeiro do trono, deliberou deaignar a capital da Finlândia, 
cidade de Helsínquia, como local dos pr6:rimos Jogos de 1952. 

Eram candldala8 outras ceubes famosas como Los AnKtles, 
Amesterdão e Chicazo, mas nenhuma conseguiu reunir melhores 
credenciai11 do que aquela cidade do Báltico - apesar da circuns­
láncia desfavorável dos finlandeses lerem lutado com <i Alema­
nha contra o inimigo comum. 

Um dos representantes presentes em Estocolmo foi o Mar­
quês de Polignac, do Comité OUmpico francês. cujo discurso 
proferido diante de vinte e oito dos delegados, a 1 mprensa classi­
ficou de atómico I 

O senhor Marqués alocou as ideias e1treilas que t:rigem o 
amadorismo intel(ral. Citou, a propósito, estas palavras do fale­
cido Barão Pierre de Couberlin: 

«Todos nós sabemos que os profissionais, até os acrobatas 
de circo, demonstram po11suir um esplrilo desportivo que os ama· 
dores por vezes lhes invejam. Apenas esse esplrito desportivo, 
vudadeiro, me interessa e de modo nenhum as considerações 
ridlculas cujo resultado é permitir que só milionários pratiquem 
o desporto». 

Aparentemente está muito bem mas o delegado inglé1, Lord 
Burghley, um praticante auUnlico de há trés lustros, definiu me­
lhor o problema quando disse que os lrés objeclivos primordiais 
do Comité Ollmpico deviam ser: 1. • Convencer os atletas a pra­
ticar desporto sem esperança de retribuição pelos seu1 esforços; 
2. <>, adaptar os regulamentos às tendências sociais que surgirem; 
3. 0 , animar os alletas que já não pouam brilhar nos estádios a 
dedicarem-se à direcção das colectividades desportivas dos seus 
poise.•. 

Que a ideia doa salários-perdido1 se pre8la a muitas irregu­
laridades, nân há que ver. Todaoia está um pouco no esplrilo de 
justiça mais elementar a COMideraçiio de tal problema. 

Íl8o, é que não ficou resoloido ainda em Estocolmo e a 
amnistia que o Comilt Ollmpico concedeu a lodos os atletas rus­
sos. que outrora receberam dinheiro, só enfraquece a posição dos 

1 

dirigentes abalando, também, oa alicerces do olimpismo. 
R. 8. 

VASCO DA GAMA 
perde por 3-2 na Corunha 

O Vasco da Gama encheu o Es· 
tádio de Riazor, depois de ter dia· 
pulado quatro encontros. Coube-

AVIAÇ AO 
O novo recorde 
d e vel o cid a d e 

O chefe de divisão de ensaios 
do aeródromo Wright {Esta­

doa· Unidos), coronel Alberto 
Boyd, conquistou o recorde de 
velocidade em avião que eatabele­
ceu a 1.003,695 quilómetros à hora. 

Boyd pilotou um aparelho com 
motor de reacção P. 80, chamado 
1tEstrela Polar», e trouxe para os 
Estados-Unidos, pela primeira vez 
depois de 24 anos, o máximo da 
velocidade em aeroplano. 

lhe defrontar, na Corunha, o ex­
celente representante da fúria es­
panhola, o Atlético de Bilbao, que 
fez um desafio modelo, naquele 
aspecto. Jogando rápido, com •lma 
e vontade, os viscainhos chega­
ram a 3 O a seu favor, à meia­
hora, batendo o seu adversário 
logo no primeiro golp~. 

Estes, surpreendidos, levaram 
tempo a recompor-se •.. Por fim, 
na fase derradeira do primeiro 
tempo e em toda a segunda parte, 
impuseram-se pelo aperfeiçoa­
mento da articulação e pela facili • 
dade e beleza do seu domlnio de 
bola. Os viscainhos abandonaram, 
porém, em láctica de boa prudên­
cia, a ideia do ataque para se en­
tregarem, do coração, à defesa, 
como os espanhóis sabem ••• Se­
melhante láctica, não abalando os 
créditos do Vasco da Gama, cus­
tou-lhe, no entanto, a sua se­
gunda derrota na Península. 

~; D:i-vsão 

A rrumou-se a questão. Um 
dirigente do Sporting de 
Braga foi irradiado,outro 
suspenso e parece que 

pouco mais. Dado por concluldo o 
inquérito, efectuou-se o jogo en­
tre os minhotos e o Unidos de 
Montijo. 

No seu verdadeiro campo. E no 
seu verdadeiro posto, lutando, ga­
nhou afinal o Sporting de Braga 1 
Os montijensea, após algumas se· 
manas de discusaão mais ou me­
nos rija, perderam o encontro, 
retirando também ao Oliveirense 
algumas possibilidades. 

A vitória do Sporting de Braga 
confere-lhe o titulo de campeão 
nacional da 2.ª Divisão e a entrada 
automática na Divitão Maior do 
futebol português, em substitui­
ção da De1portiva Sanjoanense. 

Agora teremos o Lusitano de 
Vila Real na ber linda. Terá de ba­
ter o penúltimo da Divisão de 
Honra se quiaer ingreaaar no 
grupo doa «grandes». Não o fa. 
zendo, continua onde está. 

E voltemos ao jogo de Montijo. 
Os bracarenses conseguiram os 
seus dois pontos na primeira 
parte do desafio, favorecidos pelo 
vento, mas jogando na verdade o 
suficiente para merecer a vanta. 
gem. 

No segundo perlodo do encon­
tro, os montijenaes tiveram tam­
bém oportunidades. Alguns maua 
remato dos avançados locais e 
também a força de vontade que os 
bracarenses revelaram durante o 
resto do desafio serviram para 
destruir a ideia de uma alteração. 

No fundo, os minhotos ganha­
ram o encontro de maneira a evi­
tar dúvidas. E antes assim. 

Os autore1 das bolas do Spor­
ting de Braga foram Mário e Cas· 
aiano, aos 9 e 37 minutos. 

Alinharam: 
Sporting de 8raira-Salvador; 

Palmeiro e Sobral; Joaquim, Da­
niel e V doso; Barros, Maciel, Má­
rio Frederico e Caaaiano. 

Unidos de Montijo - Braço 
Forte; Belo e Pinto; Jorge, Car-

l reira e Soares ; Aleixo, Vieira, Vi­
tal, Custódio e Caninhas. 

1 
O desafio foi bem arbitrado por 

Abel Ferreira, da A. F. Lisboa. 
Deve dil'ier·ae, entretanto, que o 
jogo foi correcto, a despeito da 
sua importância. A assistência, 
numerosa, também o não pertur­
bou. 

Carlos Canário 
foi homenageado 
Antes de principiar o desafio 

Sporting-Olhanenae, na presença 
de todo o grupo leonino e dos ara. 
dr. Ribeiro Ferreira, preaidente 
do clube, e César Vitorino, direc­
tor, foi entregue a Carlos Canário 
uma artística pasta com aasina­
turas de centenas de portalegren­
ses, conterrâneos seus. 

Desempenhou-se dessa miaeã< 
o nosso camarada Rodrigues Te 
les, atendendo a uma solicitaçã, 
amável do Estrela de Portalegre, 
clube de onde Canário veio para o 
Sporting. O simpático clube alen­
tejano quis mostrar assim o seu 
contentamento pelo facto do ex­
celente médio leonino ter capita­
neado o grupo B de Por tugal no 
encontro de Bordéus. 

11a .. w1-



Notas margem HIPISMO 

Em Madrid 
ma s n ão do Campeonato Mundial de Oquei 

houve prémios 
houve sorte 

li-A equipa da França 

O facto dd equipa pariu· 
gueso que este ono se 
deslocou e M'drid, che· 
flede pelo tenente.coro· 

nef l•ens Ferroz e conslilufda pelo 
mojor Hélder Merlins, copitão Cor· 
relo Borrento, José Cervalhosa e 
tenente Henrique Celedo, n6o ler 
oli obtido nenhum primeiro pré· 
mio, em nodo desluslro o brilho da 
nosso represenloç6o, o que se reve· 
lou, no decorrer de Iodas as pro. 
ves, openos desocompenhodo do· 
quele foclor sorle indlspensilvel o 
quem gonho. 

dos os dies elinhou enlre os pre· 
mlodos, com <Alcoo• e cReso•. O ro eqal est6 ame eqalpe 

- ne soe melorle cons­
titaldo por jooens e es• 
treantes em pagn11s in­

ternecion11ls - qae pode malto 
bem vir o ser e digno sacesssore 
de oatros tarm11s representetfvos 
do oqael lrences de nomeado, 
como, por exemplo, eqael11s qae 
conqolsterftm brllh11ntlsslmes 
closslllceções (2.•s e 3.08 lageres) 
nos seis primeiros cempeon,,tos 
earopeas: de 1926 eté 1932. l'\os, 
dlge-se com verdede, 11el longe 
o tempo em qae o Fronçe Unhe 
am11 aos mels fortes eqolpos de 
oqael em patins do continente. 
E porqae nllo o melhor de entlio? 
Hoje, porém, os frenceses (como, 
clf6s, sacede com e melar pirte 
de estreng eiras) estlio pessendo 
por am periodo, mels oa menos 
longo, de ed11pt11çllo às clrcaos-
1ancl11s. l\ goerro, qoe devestoa 
e Earopn, atingia fortemente Ili• 
games des noções oatrora pode· 
rosas, no campo dos oct111ldedes 
desportions; e, por Isso, h6 qae 
etender às sons lnellltdvels con· 
seqaênclos .. - Negar est11 ver• 
dede serio nbsardo. Os oqalstes 
goalescs estilo nesse nrtmero -
mes tem recarsos saflclentes; se 
f>em qae. olado malta 11ntes da 
goerro, j6 e eqalpe do frnnço 
lloesse perdido o sea poderio 
das primeiros époces - em qae 
lo! o molar «pcrsegaldoro» da 
Grli· Bretonhe nes Jatos por11 os 
tltalos de campeões do Earop11 
e do l'lando ne mod11lld11de 
oqafstlco. 

Record6mos, com lnlloite sea· 
dode, oo vermos em ocçllo esta 
eqoipo qae or11 nos vlsltoa, amo 
ootro qae h6 mels de amo de· 
zeno de enos esteve entre nós: 
a do Bftirrltz H. C. Qae diferenço 
entre os does 1 1'111s também 11 
qaefldode do jogo ero bem oa· 
tre. .. Jogove•se nesse tempo 
com mols perfeição técnico -
enqoonto octaelmeote se pretlco 
o oqael b f>ese da velocidade e 
da lmprooiseçliO. H111ll11 melar 
interesse e caldo do no jogo; 
hoje, porém, note•se mais beleza 
espectacolor, e, tel11ez, molar 
rendimento, por via do r11pldez, 
no caminhar poro o belfzo e no 
leltar11 dos goal8. Silo slstemns 
dl11metrolmente opostos. Qae 
t~m . como todo ne 11ld11, slmpa• 
tfzentes e detr11ctores. Nós - e 
nlio nos repagne conlessd•lo om11 
e mn!s 11ezes1-gost6oemos m11ls 
do jogo antigo; ha11lo m11ls per· 
lelç6o técnlce e mnls conjanto; 
era am desporto 11gr11d6.oel e 
bonito; m11s ogorn, repita-se, o 
rendimento tornoo-se soperlor e 
e 11elociclode do jogo malta 
molor. Os protlcontes, regra ge­
rei, s6o tbrlgodos o esforço per­
monente e desgost11dor. Darorllo 
os de egora t11nto tempo?J l\pon· 
tem·se os «casos» específicos de 
.l'\t1golhlies, de Leonel (e oté de 
Olloério - o mnls moderno pr11• 
tlcente do iogo anli!fo). Isto em 
Portogol- pnre nlio folormos j6 
de ootros oqolstas. 11lnd11 em 
11ctlold11de ca qae ebendon11r11m 
h6 poaco, os qaols nlio chega­
rem 11 etlnglr 11 internocloo11fl· 

zeçllo •.. Qaento oos estrnngel· 
ros, citem-se, pere confronto, 
nomes como os dos saíços Ger· 
vez e l'lertfnetlf, dos belges Bo· 
goerts, Cossnerts e Von Holl, dos 
bril&nlcos Wolters, Halme e 
Newbary e dos lteflenos Gr11ssl e 
Kalmenn. Silo (todos eles) jogo· 
dores de jogo anliiro ... mes qat 
cinde «baterem llgore» (como 
diz o valgo) no torneio dlspatodo 
no P11vllhllo dos Desportos •.. 
11dopt11ndo-se con11enlentemeote 
às cerocterlstfces de jogo no 
ectoofldede. Só por mero lnfelicidede se per. 

deu o primeiro provo do Concurso 
ne quel cTele• e cRoso• ficorem o 
1/5 e 2/5 de segundo do vencedor; 
só por mera fella de sorte o cAI· 
coo• ficou 3.0 na cGenerellssimo>, 
separado por 2/5 de segundo da 
égue vencedor e; só por fotelidede 
o equipe se viu prlvedo de alguns 
dos seus cevolos, por doenço, e, 
nos últimos dias, sentiu o falia de 
Hélder Morlins, que, num ocidente, 
frocturou umo clovfculo. 

O número de clesslflceções obli ­
dos em Modrid, - vinte e seis -
numero superior oo elconçado pe­
los esponhóls em Lisboo, diz bem 
como se comportarem os nossos 
representenles e olguns dos seus 
covolos, como por exemplo o •AI· 
coo», que se clossifrcou em todes 
os proves em que entrou, islo é, 
desde o primeire ~ último, vislo que 
disputou lodos. 

Dos comp:>nenles de equipe des· 
Jecou-se o capllão Correie Ber­
renlo, genhodor de onze prémios, 
entre os quols dois 3.0 8

, um 4.0 e 
um 5.0

, o único porluguês que IO· 

Seguiu.se-lhe o copilõo C11rv11-
lhos11, que gonhou seis prémios, 
enlre os que1s o 2.0 do «DipulO· 
cion>, com «Tele• e cZuon>, e o 
lenenle Celodo, oue ficou em 2.0 lu­
gor no cGronde Prémio• montondo 
cXerez•. e que o indo obleve mois 
quelro prémios, opesor do doenço 
ler posto foro de lute o cRefused> 
e e cGeze>. 

O mejor Hélder Mertins oblivera 
queira clossificeções quendo um 
ecldenle com cOplus> o efestou 
desproves. 

Dos c11v11los. além de <Alco1u, 
c:iue foi 11 grenje reveleç6o do 
Concurso, devem essin11l11r-se os 
boos eclu11ções de •Tele>, de e Raso• 
e de cXereZ>, e conflrmer 11 suo 
colegorlo. 

Como pormenor curioso, dire­
mos c:iue dos ollo c11v11los de que 
dispunha e equipo, n6o conl11ndo 
com osdoenles, cl11sslflcnr11m-se seis 
no e Teço Generellssimo> e lguol 
número no cGronde Prémio>. Isto 
é, 11 nosso ver, b11slonle signiflcelivo. 

N6o houve primeiros prémios, é 
cerro, e sõo esles os que mols nos 
ogrodem, mes os resulledos de 
Modrid não desluslrom nem enver· 
gonhom. Pelo conlr6rio, forom os 
nossos cevolos bnlidos p ''º me­
lhor que 11 Esp,nho possui ntsle 
momento- •Reine >, cOuorum>, 
cRenchero> e cAnover de Tojo• -
mos o diferenço que os separou 
foi inflme. quese insignifl :enle. 

Se livéssemos lido um pouco· 
chinho de sorle, leríomos genho e 
gonho bem .•. 

Anta• TebelH 

l\ equipe do Fr11nç11 teve por 
si o decidido slmpntfo do pdbllco 
- e essa clrcanst6 nele servia· 
·lhe p11r11 obter, pr lnclpnlmente, 
am trlanfo pelo tengente sobre 
os lt11fl11nos; mns no decorrer 
do torneio foi cloro e lnsollsm6-
vel o apoio da asslstênclo -
prov11 pro11ad11 de qae o França 
Unhe e tem maltes slmpatles dos 
portogaeses. De resto, os com· 
ponentes de tarmo gealeso, bons 
desportlstes, leels e corr,ctos, 
mereciam em 11bsoloto t11l apoio 
e corresponderam perfeltemente 
oo qae deles se esperau. l\ 
eqalpe, composte de jogndores 
de 116rlos clabes, chome dos à 
e!ectfoldode per11 soprlmlrem o 
11osênclo de 11lgamas rellquia•, 
dea rendimento normel. Nele se 
integrovom elementos de B!11r· 
rltz, Bordtos, Ltfto, ttontcs, Paris 
e Tolos11 (2) - e em tels clrcons­
t&nclos ero dllicll o «olioeçliO>; 
no entonto, eles corresponde· 
rom, dendo perfeitamente conto 
do rec11do. NliO foi compensa· 
dor o o closslifceçllo? l'\es Isso 
qae Importa? Est6111l am11 eqolp11 il•••••••••••••••••••••••••• 
de lotara. Charles 1'111r ch11od perder 11 Lfsbo11 1 - por ter der· Qoer dizer: 11s eq o 1 pes do 
(Rhone Sportfl de Lyon), Roy rotado o l\lemonhn por 9·2... Fronçe dls1ingoir11m•se nos sete 
Roger Cl\. B. C. L. de Nantes) e Nos dois anos segalntes (1927 em primeiros compeonetos (com 
Roger Cheng11rt (Blerrltz Olym• l'\ontreax e 1928 novomente em cinco segondos e dois terceiros 
plqae)-slio jog11dores com mé· Herne-füy) os lrenceses volta· lagnres: 22 vitórl11s. 6 emp11tes, 
rito; e «promesses» reols; 11sslm rem o ser segandos-11penos 8 derrotos e 15(}-79) pnrn «c11f· 
como Loclen lmbert (P11rls H C.), b11tfdos pelos brltânlcos(l·2 e3·5). rem» nos seis segolntes: 6 vltó· 
Gaste11e Peyrece11e <Toaloase 1\té 1932-em mais 4 compeo- rins. 2 empetes, 27 derrotes e 
F. C.) e Jeoo Comte (Stede Bar• notas -somente conheceram e 67-137. li. dflerençn, como se vê, 
dei eis) emporcelror11m moltfssl· derroto seis vezes: lngloterro, é conslderdvel 1 Contra Porto· 
mo bem; e cindo o sapiente 3-6, O 6. O 3 e 2-7; l\lem11nh11, g11I, os oqolstes fr11nceses obtf· 
Pierre Rl11lére (Toaloase f. C.) 3-4 (1929) e 4·6 (1932). O ano verom, epenes, três trlonlos (2-t, 
- todos, em som11, consutalndo de 1934 (8.º compeonnto) lo!, coo• 7·1 e 10-1 : nos seas melhores 
am ndcleo de oqalstes sebedor es. todo, de desgrcç11 p11r11 o Fr11nç11 onos 1930/31 e 32) e om empcte: 
F111t11r·lhes-à prdtlco, é certo, - e o primeiro de am11 col11ml· 1•1 em 1939. E. perder11m qa11tro 
onde lhes sobeja energia, volan. tose e verli~11I descido nas 16· vezes: 0-3 (1936), 0-2 (1937), O 5 
t11riedade e javentade. Refer~n· boas de clossfliceçllo. Nesse tor- (1938) e 1•7 (1947). Totel, o nosso 
cln especial poro l'lerchond - neio - dnlco em qae Portagnl crédito, de 4 oltóries. 1 em pote, 
longe elndo de am Henri Sebo· oliO este11e presente-os fr11nce• 3 derrotas e 21·21. E.ste é, por 
lette, por exemplo, oa de om ses reglstorem cinco derrotas! ore, om s11ldo positivo moita 
Jean Saboarln - e p11r11 Ch11n· De entllo par11 c6 o série tor- ptqaenlno ... Deo-se 11té o clr-
gort, os melhores, qae tiver11 m noo· se progresslve ••. Conforme canstiiocle de só oo cebo de oito 
dignos comparsas em Roy e lm· pode, o li 6 s, verificar-se pelo deseffos se obter o v11ot11gem de 
bert. Contado, o tarme goalesa, qaedro de resaltedos - qae é o am trlonfo - e e lgaeldcde em 
em preporeçllo, nlio podle ter segolnte: golos. Clero qae o Frooçe tem 
maiores aspirações. O pendltfmo J. v. E. o. e••'• ctastc. recarsos. Est6 em declíolo? Isso 
lagor, sem ser de Incentivo, foi Em 1926 s 3 1a.s 2.o é odmlssloel - mes h6 qoe con~ 
lógico. 1921 s 3 1 23-11 2 ° (1) tnr com o fatora; e e tarmn qae 

Convém, acentaor, entretanto, t928 s • 1 20-tt 2:• se exibia no Povllhlio do P11rqoe 
qae o Frenço j6 teve amo boa ~= ! ~ ~ 2;:~' ~:: <2l Edaerdo VII demonstroa possi· 
eqalpa - qae 011 soa estrelo ln· 1%1 6 • 1 a1-1z z.• biffdodes. 1948 dlr6 - em /'1 '. n• 

~~:~6~:~ii~:~ii~fr:~~Fii~~ !s ! : ~ t~ª ~~~ <2> !.0:J~~i~~~:riiHi:!~r:~;~1; 
dia lmedleto fez resoltodo lgael 19•s 6 1 s ~z1 1.• contror•se ..• » 
contra 11 l\lemnohe. Nesse ano ~:~ ~ : 1 ! g:~ ~:: (sl 
de estreio, o fr11nço obteve o 
segando lag11r, sem aerrotoe, e 11 
lng loterro só pôde cooqoistor o 
sea pr imeiro tltolo - qae velo 
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(1)-Igualdade de pontos com a Sulça. 
(t)-Idcm com a. Alemanha, 
(S)- Idem com a llHglca. 

l\ segolr. Ili - A equipa dn ln ­
srlnterra. 
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1 CAMPEONATOS NACIONAIS DE ATLETISMO 
(JUNIORES) 

3 

~lgun-ias in-iagens. 
dos Can-ipeonatos no Por to 

-A chegada doe dote primeiro• na prova de 1.000 metro8. Eduardo Silva d o Sporting, acabou por 
lunfar. 2 - Mlre Doree, do Sporting, de1taca-ee sobre a chegada. Oe reatante. adverdrlo1 eetão bem 
'rrotadoe. 3 -A chegada do eetefeta do Sporting. na prova de 3x300. Rev,.la-ee a energia do vencedor 1 
- Mire Ooru, valoroea, revelação do Sporting, conquleta novo campeonato : - oe 80 metroe, cujo 

· <record> nacional Igualou 

O Ateaeu Comercial de Ll•boa en­
cerrou o eeu ano deeportlvo com um 
sarau de glnâetlca que fo i mala uma 
1lgnlllcatlva demonetração da eua 
beliHima actlvldade em prol da edu­
cação fi• ica. 

SuceH ivamcnte, t odo• 01 eeue atle­
tas demonstraram o aproveitamento 
e a cuidada preparação que ao preetl­
gtoeo Ateneu merece o do1porto. Bem 
ginaetlcadoe, rapaze• demonetrando 
exuberantemente o valor e o• reeul­
tado• do de.porto e da cultura fíelca, 
conseguiram - jueta e fâcllmente -
0 1 aplauso• entu1lá1tlco1 com que foi 
premiada male esta demon• tração da• 
actlvldadee do Ateneu Comerçlel. E 
como sempre gracloeue 11• 1u111 gen­
tle componente• da claeee de glnâe· 

t lca feminina 

F oram inleressantes e anima­
dor aa u duae jornadas do 
campeonato nacional de ju­
niores a que a11.i1timoa no 

ea tâdio do Lima. Bela competi~ão, 
reaultadoa apreciâvei1, organiz~­
ção con1ciencio11; apenas a meio 
do programa de domingo ae r~­
gistou um perfodo de adormeci­
mento, conarquência do exce1~0 
de ~oncur.oo em relação ao nu­
mero de corridaa. 

Oi•pensadaa aa meias finais de 
8() e SOO metro•, corr eram-se u 
re1pectivas finais e ficaram para 
aeguir-ae doía lançamentos e um 
Hlto, que demoraram cêrca de uma 
hora. Só deroi1 ae fas a chamada 
doa 3000 metroa, 1eguida pelo lan­
çamento do dardo e pela estafeta 
6x80. Oeatea inconveni•ntes nio 
pod•, porém, inculpar -se, nem a 
entidade organizadou, nem 01 
membros do júri. 

O mal é de raiz e jâ dele fali­
mos em crónicas anteriores o eu .. 
ficienle para no1 di1pensarmo1 
de novas r eferência•. 

O mais importante para o cri· 
tico é o v~lor das marcas al­
cançadas e a claue ma~i~e1tada 
pelos concorrentes cla111f1cado1; 
um e outra sali1fizer am, sobret":do 
em corridaa, provando que o p110 
da pio ta não l?erdeu to~a a aua tra. 
dicional elashcidade, uto ape~~r 
do• maus ju1zos dos nouos v111 -
nhoa eapanhói•. 

Quebrando a 1equência ~os 
triunfos benfiquistas, o Sp~rhn_g 
alcançou uma excelente v1tóna 
colcc1iva , por 12 de vantag~m, O 
que prova quanto a luta foi re­
nhid•. Curiosa, também, nos ·~us 
a•i>edoo: •uperioridade leonina 
l m corridas, traduzida, por 81 
p t1ntno contra 46 e em lançamen· 
tos por 40 a 21; mu fracauo ••· 
magador em saltos, onde os 1_por­
hnaui11tu a penaa cooseg~1r~m 
11,6 p, ao pauo que 01 benf1qu11· 
tu atingiram 68 pontos. 

Ambos 01 clubes obtiveram 

pootoa em todu as provas; . u 
maiore1 pontuações do Benfica 
foram no triplo-aalto (17 p.), na 
vara (16,5 p.) e na altura (14,5 p.). 
O Sporting averbou 16 p. no• 80 
metros, 18 p. no lançamento do 
dardo e oos 150 metro•. 

Em Utulos tiveram os «ltôeu 
marcada supremacia: 9, contra 5 
aoa benfiquiatas. um ao Belenen­
aea e outro ao Académico. 

Ao figuru maia em valor no 
torneio foram Manuel Myre Dores 
e Eduardo Matos, vencedor cada 
um, em três campeonatos. 

Eduardo !\fatos, campeão no 
disco vara e triplo, com melhoria 
do r~corde da categoria neste úl­
timo concurso com prometedor~s 
13,896 metros, é um alleta hábil 
ma1 ji com alguns ano~ de expe· 
riência e que deveri c1rcunscr~­
ver maia eatritamente a sua aclt­
vidade par& alcançar na .ua espe· 
ci1lidade o prémio do valor 
demon1tr1do. 

Myre Oorea, ~onsagrando·•e 
na tpoca d• eatre1a um do~ me­
lhore• corredores de velocidade 
de todo• o• tempo•, ganhou os 
go metro• igualando o rerorde, os 
150 em 16,4 s. - que também at· 
riam recorde ae o marcador das 
pista• não tive11e cometido o im­
perdohel erro de lhe .roubar 85 
centlmetro1-e a eatafeta de 
5 x SO metros; é um a_tleta de e~­
cepcionll classe que, Já d~ segui · 
da, nu provas da. categor1a supe· 
rlor, iri competir no plano de 

S a la aar Carre ira 

(Continua na pág-. 14) 



11 ÂLCOA" - "GASA'' - "REFUSED" 
tres irlandeses que são tres promessas! 

QUANDO, em 1913, ae fez a pri­
meira remonta de cavalo• 

irlandeece para m<>ntadae de de•· 
porto, de8de logo se alltnentou a 
1tperança de que doe lote e sairiam 
wmale de grande categor111 que, 
!1pola do lnalapcneàvel .arranjo. 
laverlam de ocupar lugaree de 
rtlevo no hipiamo\ naclonal. Nln· 
r•êm ee enganou. 

Ocupamo·not hoje de tree, que 
eate época eetAo a a..:uear accntua­
n .. 1mos progrcHOI 1! de cuja 
duec Já não ae duvida-o cAlcou. 
.. Gftla. e o •Refuaed •. 

Algamae llnhae eobre cada um 
dele• aerAo tal vez oportuna& e 
llucldatlvae para os leltore• que 
,011am de conhecer a hletórla doe 
;avnlot mala ganhadorea. 

O .Alcoa. apar<>ceu em 19~5 
montado pelo capi tão Oliveira 
Rd1 a quem fora dlatrlbuldo. 
Suma da primeira• cpouleh -
1ma das quais vencera -ao saltar 
o .oxer. facturou um 0880 de um 
joelho que requereu aturados tra­
umentoe e provocou a aua aual!n· 
da dae plstaa, durante larico 

1 rimpo. E' um lazão de oito anos, 
1ulto t1emell.ant• ao velho anglo · 
•rabc .Magul •. 

No ano findo apareceu-no• 
montado pelo capitão Joaquim 
~te. Melhorara, voltara a fuzer 
al1rde dae auae poHlbllldadee e a 
chamar eobre ai todae a• atençõee. 

Este ao.o foi Indicado para ln­
grcesar no grupo de montadas de 
rucrva da equipa nnclonal •endo 
dlttrlbuldo ao c.1pltão Ba rrento 

que logo o lnecrcveu n o Concureo 
de Mafra. Oe reeultadoe não ae 
fizeram eaperar. O triunfo eoubc­
·lhc na 1.1 série da .Omnlum., 
Reando 2.0 na prova cEetraogel­
ro>h e 3.0 na .Caça. e na .Taça de 
Honra •. Em todo o certame d eu 
•r,enae um toque , e em Madrid 
e 1Hlflcou-1e em toda11 a• prova•, 
perdendo por pouco a .Gencra­
llulmo •. 

A .Gaaa. foi adquirida na 

meama remonta e dletrlbulda ao 
capitão Joeé Carvalhoeo que me· 
lhor do que ninguém lhe avaliou 
ae poeelbllldadee. O animal, um 
caat1tnho de dez anos começou a 
cla .. ttlcar-ee bem e quando o 
conhecido concursista foi de aba­
lada pora o• Açoree deixou cà 
ficar a .Gasa> em plena forma. 

Foi Indicada para Madrid em 
1945, onde foi montada pelo capl· 
tão Relmão Nogueira. Uma queda 
grave ocaelonou-lhe o corte de um 
tendão que a impoHlbllitou de 
concorrer durante algum tempo . 
Em 1946 depois de readquirir 11 eun 
forma, montada então pelo capitão 
Feroando Pais, voltou a Madrid 
com o capitão Guedee de Campo • 
ma• novo acld~nte cm terra• de 
Eepanba tornou a ofastâ-la da• 
pugoaa deeportlvaa. 

Surgiu hà pou..:o na Concurso 
de Mafra, agora dl8trtbulda ao 
t enente Henrique Calado que a 
fez triunfar na 2.• eérle da 
.Omnlum. e claHlfirar na prova 
cEetrangelroe. e .Grande Prémio. 
obtendo em Lleboa e Madrid 
outra• clnHlflcaçõca. 

Por último t.ratemos do cRefu. 
8ed., uma montada adquirida 
pelo tenente Henrique Calado em 
1945 e apresentada em público. 
aele meecs de1>ois, revelando um 
.arranjo. ràpldo ma• eemerado. 

Lazão de oito anoe, o magnifico 
lrlandl!• entrou logo a Impor-se e 
terminou a eua primeira época 
com oito prémio• entre os quata 
ee contiTh1 a a vitória• na . Om· 

nlum. de Mafra e na pro Ta .Duque 
de Palmela. do certame de Cae­
cale. Foi o 10.0 cavalo mal• pre­
miado e eete ano em Mafra 
calulflcou-ee 2.0 na .Omnium. e 
11.0 na .Caça., apre1entando-1c 
em boa forma. No concurao de 
Llaboa a Judou a alcançar a famoea 
• Taç.. de Ouro •. 

Ele 01 prlocipale apontamento• 
que rccolhemoe da hletórla deetee 
tree lrl.indeeee. - Anla1 Teixeira 

A •ct•&l tlúttflO Jo e ... ,."• Outi4ae. u. ,,.,. aJm;,, •• , Je Jetlfr-r-lo "°' ••• lrlll• 
4ue ""•• J• "' 2S ao••· Attur Mu4au /ot'•· Au1u1to T .. u.-, R aul Cara Je A.e/o. Ant6• 
nlo Rou PlluclrcJo, Manuel Almeid• Be11to • Clur fcrulu A.ntuno O ae.10 nlo p., ... 
mltlu t/Uf re/•mO• oe•t• •rapo •m •lto demuto Je 'r•nÕ• cl•rllnçlo. M•au•I p.,r/do. 
o prtddent• Jo Cotuel/io T 4cnlco Jo dub • . No cnt•oto, pelo qu• t•m J• mer•drlo. •ttul 

r••orJ••O• o ••u 110111• 

l'ot •• t9n - b.' tJ ••H - 4.J• t;ua •ro po d• tapH.u, •&Af•H •• •Q•lra ... tluu­
H:I• • de.ra .. •t• ••o• .... cac.llldo todo• o• ob1t,cul0t. fuo.dua• o• •tapo d11portho, 
o Cuah.a l'atcbot CloN. o. OO&C upuu dt:n• DU 1'iHH, 'º'º o hai:rto d. e •• ,. 
de Oud4oe lhu Dotou a acth•ld•d•, e nlo tuclou multo ctu• a l.nhla.tiY& dot npu•• 
tom .. ,. ui.ator nalto. Por ,.Ja dl,.o apareceu o Wlt.ft• Sut Fuubol Clu'b • n&o multo 
d•poh - • ld41• ia da 1'fMO H'.l p&pa • .,anela definift,.am•nte o ••.rdaddro cluht, 
•4u•I• ciu• ª'"u do HU iaconfond.1Hl cunho bairrista ' um duba ctae t•m p-roJuclo 
dt .... alot ao ao••o • •lo duportf.,.o : o Ctub• A. tlUtc-o dt Campo d"Ov.rl40•· 

.1 •• t~â~!':,::.;;• ::d!º ,:':: :!:• ,i;::;:~c: ~.e;.~~-c~~~&:r:· •·::~,.ri:"~:; 
m.cuca todo o HfPeho 1 olhu o du,ono como foa~o •oclal pau li•• do po•o. r. t•• 
Yi1'ido, d.l•no, tom brio. Q •e• tal (u.c &110 conlacu • eabtbda do Clo.lJ• Atlfdco dt 
Campo d• O urlct-c• l 

Ntetc momento o d b• íuteja u 100 bod., d• Jtr&te. E1t1 an.l•trtldo mero uma 
•t•P• na •fde d1 pre1d1tlo1A col•ctf,.idad• . lotu•H no clab• • Hnt•·H • muma 1olmo .. 

lld1de de umprt, HCD'Ptc 1a0Juto1 
e• ecçlo. E. I' utlo afod1 alfiuaf 
do• foodadoru. Artur Mar4Hl 1erfi•, 
16do n. 0 t, • ctoalauou prutdlodo 
aH dutfoo• •o clah•, Pedro Melo 
lhr.eto, ta..mltha d•1te: tUDpo, • teato• 
... b . 

Hoje o Campo d"Oorl(ut ui 
direhQ a um fim. D•&n.ltfnran~t 
I..numo-no1 na r,.lla:eçio do 00110 
•on~o - dla·DOI Artur Jor••· v HDH 
ufi.m. fun do Campo d'Oo.rlctue vm 
A HftCU em ponto P•4o•no. A co••· 
tração da Hdt n.l tornu·,. ruU• 
dad.e· Coara.mo• co• ai.m,aüu co• 
.mo.ito ao1 lt.ou•• - coodaoa •tua· 
do·no• o •r.,ldeat• do Ca•po d'Oa· 
rfque - o Ir. Dltector Ger•l de D••· 
portOI Pl'Hfdt 4l C om.itdo 4(H • ai tentar ufiun O DOllO e.dHfcfo. 

!. com con•lcdo : 
- DHtrO d•tt• bairro alo b' 

clube ••lor. t til• clube tem d• ur 
a4o.flo que da,.• ffl' dacatro d• •• 
beirt9 de Lb\.oa como C•apo d'Ou­
ri4oe. 

- Ã 1'0H• actfridad• l 
- !quad•c••u. Mab d• um• 

untena d1 atlHH •m. utlyJdade. 

;.'b!\~m;:,~~ueJ1 tmr-t:.~~11~1!:~::: 
TI•o, <'lclo-Turhmo. Ã•lo'1\lnl1tura, THtto. !:m formaflo o Vol1tbol 1 a Nat•clo. 

f..eumo• coa.tentu • coa&entu em qut o n.o•IO C io.&.. ,. .. 1 adatlr o dea.a,.ol•fa •ato 
czo• lba •P•tcc.c•ot. f. ""' pout....11. !.ttecao• rodudo1 4• boa• 1 fr•adu declJocS ... 
ScatitDo• • • • fort• 1laipada • ••coraju•n.H. Ao futeJarm.01 01 aouo• ri.at• • claco 
11.no• d• • Ida de1Porti•a H"d••o•, POT fat•r9ccUo da St•Jluoa, 01 aoeao• 16do1, ,.erda­
d•lro• h • polttooador11 duta ohra Co• ctun1mo1 HJa •uodfo,. i el dlre:c,a:u tnauet••· 
P•lo •n ufor,o para coadnutda4e dut& ldf11 d• um. jrupo d1 rapuu d• h' d I DO• 

moltoid~'d:.~~r~~·: •::::!1~:d.~ ~~~~eftd.4fac1t~t~•'êi:'b: Âr1i~i1:;'J: <faC:p:d~o:~i:u; 
F S. 

o m•b "º"'"'de: JttPOt(O I e o Atlltlco de Cempo de Our#quf .. , en.r/</u.ecuJo ., '"º 
61eit.,. So6tctudo 4•nte nou, eomo 01 ••u• /dn#orc• de 6rtuel em p1tllu. !.m. cima 1 A o• tl• 
tu'-em Jl1 frut• r/e um lutar pre•lldl•do no clu6• l!.i• • ••• prlacHinha do it•tl•, 'Harl• 

Helena Slla6c1, •••• Í•pccl••I u 16lçio Je ,,.tl••lc"• •rtiníca 



«GUERRAS SEM ARMAS» 
, / 

Três · ar~mentos contra as Dlimpladas de 1948 
Por S. E. MELSOM 

lJm 10/po dt1 viala 1obr• a1 
críli~a• que ll"I auinalado 
01 primeiro• preparalioo1 na 
Gr/J-Brelanha para a xrande 
compeliç/Jo mundial de1por­
lioa do pr6:rimo ano. 

N esln ocaslllo 11s Ollmpíc· 
das de 1!»8 pro1>ocam 
mais dlscossõ~s do qoe 
cntoslumo nos mrlos 

dcsport11>os da Grll·Brct11nh11. 
Enqaonto os prep11rat11>01 1111an­
çom p11r11 am trebolho constrot1110 
em grande csc11l11. p11r11 os dts· 
portos e p11r11 o alojamento de 
am gronde cx~rclto de concor· 
rentes e dns pcsso11s que 01 ocom­
panhnm, pode oovlr•se om cru· 
ccntc rcsmong11r de deanpro· 
11açllo. 

Estn dts11pro11oção ~ basend11 
cm lundomentos diferentes. Prl· 
melro, 11erlflct•SC o condenoçllo 
doqatlts qoe conslderom todo o 
desporto lnternoclonnl como 
c11aso de moo eslor entre 111 nn• 
çõ" e qae considerem os Jogos 
Ollmplcos como 11 mais ptderosn 
coasn desse mel. Como am CI• 
crltor londrino disse: •Estes 
grandes e emboreçoses compe­
tições não coas11r11m at~ agora 11 
gacrrn. Mt.1 ncnhO'Tlll delas, nn 
memórl11 dos homens, delxoo de 
ser acompanhado de dlspatos ... > 

l\qacles qac ttm esta oplnlllo 
- e sllo moltos - 11pont11m as 
namcrosrs dlverg@nclos sobre 
111 decisões dos drbltros, qoc dls­
llgarorem os reJah11dos de ton· 
tos Jogos no passado, os dlvcr• 
Qtncles sobre o significado do 
termo «11m11dor• e, oclm11 de 
todo, o espfrlto do orgolho e do 
prestigio n11cloo11llst11 qae t~m 
tornado os J~gos nllo tonto ocon­
teclmeotos desportivos como 
gacrrns sem armes. 

Acusa-se a recepção de um 
donativo em madeiras 

O oatro gropo da oposlçllo 
dccloro qoe 11 sltocçllo econó­
mica d11 Grã·Brttenho e 11 es­
cossez de mllo de obra vlrllo 11 
ser ngrovadoe pelo dlocrsllo de 
homens e m11ttrl11ls do recons­
traçllo noclonnl, porn qae se 
poss11m rcnllznr os J~g~s no pró­
ximo ano. l\ ofertn de Finl4ndlo 
de m11dclr11 1)11r11 as boncodos do 
füt.6dlo de Wemblty é rec• bido 
com grntldllo, mos esses crlllcos 
declorom qae, opesar de lado, o 
mols peqoeno emprego de m11tc· 
rlol de con traçllo de cos111 e de 
oper6rlcs dn constraç6o cl1>fl 
nlio deve ser despcrdlçodo. 

a m terceiro coro p11rtc d11-
qaclcs qoe procl11mom qoe 11 si· 
taeçllo 11llmcot11r do mando nllo 
g11r11otc amo verdadeiro com· 
petlçllo entre 11tlet11s de poises, 
maltcs dos qaols sofrem de gron· 
dcs dlllcold11des de nllmentaçfio, 
o qae torna csso comrctlçllo deE· 
portlvn deslgaal. 

1\qaclcs qoc se qaelxam des 

conJlções da ollmentoç6o e d11s 
clrcaos14ncl11s cconómic11s di­
vergem contado dos primeiros 
qae se opõem e qac os Ollmpío· 
dos se renllzem em qonlqacr 
époc11. 1\ segand11 e 11 tercclr11 
obJecçõcs slio provoc11d11s nllo 
contra 11 rcollzoção dos J Jgos, 
mos 11pcn11s pelo lacto de se ce· 
lcbr11rcm o tllo corto prezJ de• 
pois do tcrrloel dev11staçlio c11a­
sod11 pela gaerrn. 

Entrct11nto, 11 despeito deste 
11rende coro de obJecções, os 
preporntlvoa porn os Jvgos proa­
aegoem. Ch cg o m dlllrl11mcntc 
pedidos de bilhetes, n6o sô mente 
de todas os partes d11 Grli-Brete• 
nha, m11s de todo o Mando. C11d11 
am11 dns nGções reprcaentod11 
n111 Ollmpfndas reccber6 ama 
qooto de bilhetes, emboro essa 
qu )te nllo tenho sido olnd11 de­
cidido. Eotrctonto, os org11niz11• 
dores coldom atentamente do 
1 m pre1s&o dos bilhetes, por se 
prever qae hlslllcndorcs possam 
procaror obter lacros da grondc 
procar11 qoe se espera. 

Foram escolhidos os cavaleiros 
Emborn os 11rr11njos pera 11 

maior porte dos jogos nlnde es­
tejom n11 f11sc do projecto, 11 qacs-
160 dos dtiportos eqacstrrs Jd 
foi decidido. Com exccpçllo da 
corrida paro o Prémio d11s Na­
ções, qae deve rcelizor-sc no 

Estddlo de Wcmbley, no dltlmo 
dlo dos Jogoa, tod111 111 competi· 
ções cqac&1rt1 "devem fozH-sc 
ao compo desportivo do Exér· 
cito cm l\ldenhot. Esses com­
p c ti çõ cs compreendem corri· 
dos de obstdcalos e de saltos, e 
11 Grfi-Bretonho Jd lnlcloa a se­
lecção do grapo de cavolelros 
qae vai tom11r porte na corrida 
de soltos. Esto clrcanst4nclo tsl6 
cm grondc contraste com os pre• 
p~rotlvos p11r11 e maior porte 
das oatras compr tlçõta, p11r11 as 
qaals olé egoro t~m sido feitos 
poaces tent11t1v11s poro 11 srlccçfio1 
mas o Prémio das Ho~õcs nunca 
foi conqalstado pelo Qrã-Br~ta• 
nha e os c111111lelros in!Jlescs 
mo1tr11m•1C vivamente lnteres• 
sodoa cm cons!"golr csso honra 
nos próximos J ogos. 

Foram Jll escolhidos 10 cnve• 
los e s covolelros e destes e de 
catros c11v11ltlros e covaloa scrd 
selccclonodo o gropo lln11l de 
trh. Trh dos covnlos Jd vcnec­
rnm grandes pr~mlos: - •Kll­
acddln>, •Sporky• e Borteatreo. 
Entre eles. os 10 co,,otos Jll un­
ccram prtmloa de corridos de 
soltos no Gr6·Brct11nh11 nos dl­
Umos 12 mtsts. 

O problemo do portlclpeç6o 
d11 Rdssl11 n111 Ollmpl11d11s contl· 
na11 11 preo!!npar ça meios drs· 
portlvos. 1\ Rdssln nfio foi oll­
clnlmente convidado, visto nllo 
cstor flllodo em ,,6rlos orgonls-

A T L E T 1 S~M~I O 
O Sporting ganhou o Nacional de Juniores 

com 9 títulos e 3 recordes 
(Conlinuaçito da página 12) 

igualdade com os melhore.. Te­
mo• nele um especialista dos 200 
metros auscepllvel de atingir 
muito em breve-este critério 
1ujeito à relatividade du suaa 
di1po1ições de preparaçio - 01 
limitea do nono mfnimo nacional. 
Vale, de momento, me'los de 23 
••~undoa, numa pista que não 
UJ& a das Salé1iu, onde, segundo 
consta, a A11oci1ção pretende or­
ganizar a sua jornada de domingo 
próximo. 

O domlnio aportinguiata na ve­
locidade reforçou-se com as clu-
1ifitaçóe1 de Rui Maia, cujos pro­
gre1101 são nolhei1, e de Jorge 
Machado, que recuperou a boa 
rorma de há !rêa épocas atrás. 

A vitória de Lui1 Rocha sobre 
Fernando Casimiro nos 300 me­
tros foi a maior 1upresa dos cam­
peonatos; melhoria acentuada 
de condiçio do primeiro, como 
provam os seu• 371> 1., mas tam­
bém quebra evidente do eaperan­
çoao benfiquista, para o qual, fe­
lizmente, a temporada activa ter­
minou. Os seus desunia anos 

nlc:> suportaram impunenle 01 e•· 
Corços auceuivos em ltlo dura 
competição. 

Nesta prova, Tito Duarte vol· 
!ou a dar amostra du suu po1-
1ibilidade1; nllo obe correr, 
muito eontraldo e lento na par­
tida, mu lem o eatofo de corre­
dor de velocidade prolongada. 

Alves da Silva e Branco con­
firmaram, no• t .000 e no• 3.000 
metros, u 1uu vitória. doa lle­
gionai• ; o primeiro, co l a 1ua 
impre11ion1nle ponta (inal, conse­
guiu modiCicar uma 1ilu1ção que, 
por má tictica, parecia 1em remé­
dio à entrada na recta rinal. 

Castelo Branco melhora de se­
mana para 1em1n1 e, ao contr•· 
rio, Guedelhu e Araújo indica­
ram preclnr de dc1:an10. 

A clauifícação de Natal doa 
S1nto1 naa barreirai foi a conaa­
gr•<lo de um b1bilido10. 

O Sporting, ganhando as trê1 
e1l1íetu, moatrou que a aua 
equipa nio brilha apenu pelo 
fulgor do• primeiro• plano1. 

Os resultado• doa 111101 foram 
dispares; bon1 no triplo e no 
comprimef\IOi in(eriorl'~ ri• •I· 

mo~ inlerriociorinis deáporlillos. 
o qoc ~ olirlgotcSrlo para os plf· 
su qac pnnlclpom nas O!Jmº 
pl,dos; mos os pedidos da Rds­
slo pnrn 11 ndmlssllo nesses orgi: 
nlsmos J6 forem npres•ntedo~; 
Entrf' !"$l("S lnclal·Sf' o Ftderr­
ç6o fot!rn11clont1 l\tl~1lc11 de 
l\mndor!"S. s~ o pf'dido do Ró~­
slo for ntcn:lldo. t qaele pois es~ 
tord em condtçõ •s de constitair 
amo C?mfs.60 Noclonol 01111'.~ 
plc11 e ~ este orgenls110 cm c11d11 
pais qac, t~cnlcaml"nte, receb: o 
convite. 

Uma questão muito debatida 
O prlnclpol obJtdcalo à 11pro-

1>eç60 do cntr11d11 dn Rdssio ' 11 
dcllnlcfio do cstototo ~o c11mt­
dor•. Esta d'bltlda qa!"stfio pode 
olndn troz!"r pcrtarboções cm 
ootros sectores e ~ indl~pens6-
1>el prlmelromcnte esc l 11 r ccer 
o qac lmportn co tempo de ir.• 
lnterropçl!O», para se evlt11rem 
novos compllcoções. No coso da 
Rdssln, o molar porte dos des• 
portlstos nllo sfio nem om11dores 
nem completnmente proltsslo­
nols1 tomom d~ tempos 11 tem• 
po1 pnrte nos desportos e os 
vencimentos darnnte 11 aasêncle 
d11s competições desportl1>os sllo 
p11gos pelo Estodo. 

1\ Comissão especl11I da Fede· 
reçfio lntern11clonnl l\tltllco de 
1\m11dores, qac se rconlo em 
Londres este mts, cstadoa o os· 
santo 1 mos, prfnclpolmentc de· 
vldo li oposlçfio omerlcono, nfos• 
ternm•ae de momento 11s cspt• 
rançu d.- am compromisso. 

Lord Bargblcy, Presidente dn 
Comlsa6o orgnniz11dor11 dos 
Ollmpledos e do f1"der11çllo lo­
ternoclcnol l\llttlco de l\modt· 
rcs tolou tenha lcvontodo o 
maior dlllcoldode qaondo drcln· 
roa qae qadsqaer l11cllidedts 
sobre o esllltoto dos 11m11dores 
pede &brlr 11 porta o &bosos. 

tura e na •ara, consequência evi­
dente da pl.ta(orma de saltoa, 
que é pésaima e pràticamente inu· 
tilizhel. 

No capitulo de lançamentos des­
taca-te a marca de Joeé Pàulo 
c~rdo10, que atirou o dardo a 
5t,m'1S, 1egunda marca portu­
guesa; não é ainda perfeita a Case 
final do trabalho do braço, mas 
beneficia da forma correcta como 
manlêm o engenho durante a cor· 
rida e da harmonia de coordena· 
çlio entre a deecida do dardo e a 
aequência do• pas101 cruzados. 

J >llo Muralha e Jorge Mato•, 
meno1 experiente& e apurado•, 
também alcançaram re1ullado1 
1precihei1 para a sua categoria. 

O Porto obteve, no martelo, a 
única vitória dum seu repreaen­
tante; o académico José Madeira 
tean condiçóet, mu é ainda muito 
irregular na execução das voltas, 
deaequilibrando· ae eom frequên­
cia. Queatlo de prática. 

No lançamento do peso, Castelo 
1.-,pes vincou nllida auperiori­
dade e 01 resultados do disco fo. 
ram, em comparação, bulante in· 
foriores. 

Para concluir, caloroso aplauso 
à acção do juiz de partida, AI· 
berto Delgado: excelente, com 
absoluto domlnio aobre os corre· 
doree 1 sem uma Calha. As larga­
dae das fmaie de velocidade, man­
tendo 01 homen1 firmes o tempo 
que quis, foram um primor. 

s. e. 

StadllllD 



l'IDSAICD S 
nartenbas ... 
Tenlo lrebelho por perle do f. c. 

do P.:irlo ne orgenlzoção do 
jcgo contra o Vesco de Gome 1 
E tenlo desilusão 1 No finei do en· 
conlro entre ezuls-broncos e vos· 
celnos, hevle elgum de1ãnimo en· 
Ire os directores. A receite n6o li· 
nhe corresp:>nd1do eo seu esforço, 
o que é lemenl6vel. 

V inte contos pero e> Académico, 
5 por cento de receito lfquido 

e entrede de alguns milhares de 
sócios teve o f. C. do Porto que 
der eo clube do Lime pere fozer 
eh o desafio. 

Est6 o Académico no seu direito, 
porque o campo 6 seu, evidente· 
mente. E se eponlemos o ceso é 
openes pero lementer mels ume 
vez que o importenle clube do 
Norte vive neste regime de fevor e 
de in/erioridede. 

~ 

Conte o f. C. do Porto com ume 
messe essoclelive dedicedfssl· 

me. Os seus sócios pegarem os en· 
tredes no lime sem um protesto, 
sem o mels leve queixume. Com­
preenderem que e sue direcção 
preciseve de sue ejude e não se 
recusarem eo pegamento des en. 
tredes. 

Com sóclcs desle qullete, - no 
die em que o f. c. do Porlo pOS· 
sulr um cempo, seré dennillvo, in· 
conlest6vel o s!u progresso. 

Por ore,- ludo são d1nculdedes. 
E /remendes! 

~ 

... ao egrodou eos portuenses o 
1""11 exibição do Voseo de Geme. 
Os portuenses tlnhem elnde nos 
olhos o lrebelho dos ergenlinos, o 
seu meleberismo, os seus qulebros. 
e sue erte. e por Isso não puderem 
eprecler cuidedosemenle o v~lor 
dos vescelnos. 

De resto, e segundo diz quem os 
viu ne cepllel, os vescelnos não 
jogarem o seu melhor. Por não o 
consentir o f. C. do Porto? Um 
pouco, em determlnedes ocasiões. 

Em verdade, o Vesco de Geme 
demonstrou lentidão, descuidos v6-
rios, e dei o não impressionar ebso· 
lutemenle. Mos não pode dizer-se 
mel de sue equipe. E' boe, sebe 
joger - e jogou mesm1) 1 Um fule· 
boi diferente dos argentinos. epro. 
xlmendo-se do europeu, e que só 
fellou repidez pere brllher. 

~ 

.à finei, o equipe de andebol do 
A f. C. do Porto perece remoçar. 
A inclusão de Pires, Velge 2.0 e 
Cempos, vindos do besquelebol 
novamente, derem eo confunto 
certo poder que não linho. 

J6 venceu dois edvers6rios de 
boe clesse: Vilenovense e Vigoro. 
se. Veremos egore o seu compor· 
/emento futuro, pere ejuizor melhor 
do seu volor. 

~ 

Tivemos ciclismo no lime, mos e 
sess6o desogrodou. o f. c. do 

Porto dividiu em dois pores os 
seus 4 melhores corredores: Ono· 

1 , 

A NOVA EP OCA ... 
,, 
l 1 A nova época deve preocupar oa clube1 portuen1e1. AI equipai 

de futebol do& principai1 agrupamento• denunciam certa 
incapacidade, e iuo obriga a cuidar, de1de já, na remcde­

laçllo do& quadroa. Estamos a pouco& dia• do encerramento da 
éooca de futebol, e por certo oeremo1 08 dirigente• e 01 Ucnico1 
entregue& à tarefa árdua e ingrata de melhorar aa 1ua1 equipo& 
- porque uni hllo·de exigir e outro& «explorar• a aituaçllo, que 
é, como quem di::, a pa11agem de uma época para a outra. 

Ndo pode deixar de afirmar-1e que 01 clube• portuense• nllo 
deram boa conta di: &i no• campeonatos recentea-um delea perto 
da fa1e fina/. Ora, como é aabido, uma boa equipa gorante a /idt1· 
/idade conalante do público; e, ae tal ndo auceder, abandona 01 
campo&, aborrece-1e, prejudicando as bilheteira• e por con1cguinle 
a própria f!:X:panado do clube. 

E1tá portanto na altura doa Jrrupo1 portuen1e1 pen1arem 
com certa dedicaçdo no futuro. evitando ai aurpre11a1 que coatu­
mam surgir de Julho a-Setembro. 01 jogadore1 t•rminam a 1ua 
mi11llo, partindo para füia1, ma1 011 dirigente• e 01 Ucnico1, em­
bora a1 mereçam, ndo a1 podem ler. llá trab•lho11 if1!pOrtanle1 a 
realizar, no defe10, para que o ano rk 1947/48 aeJa um pouco 
melhor " corre1ponda ao1 1incero1 an1eio1 do publico nortenho. 

Toda a cautf!la é pouca. Q:ie ao meno• ae ndo p~ca o .que 
já foi feito em benf!ffcio do popular futebol, que o público eat1ma, • 
mnmo lutando contra uma 1érif! grande de contrarit1dadf!1 e de1-
gollo1, me1mo aui&tindo a vário• jogo• inferiore•" de1nivelado1. 

Educação 

N ao sobemos se foi essim 
como nos contem. Mos, 
emboro lenhemos con· 
fionço nos pessoos que 

relotorom v6rios Incidentes pesse· 
dos em fomellcão, beslo que cin· 
quente por cento dos cosos corres· 
pondom à verdede. 

Destos coises que sucedem não 

fre Tevores·Aniceto Bruno e fer­
nondo Jorge Moreiro-Dios dos Son. 
los, que se clessificerem em 1.º e 
2.0 tugeres. O Acodémico foi ter· 
celro. 

As proves, entretanto, n&o cor· 
responderem oos desejos do pú· 
bhco. Médios freces e elgum de· 
slnteresse. 

• 
D'ssemos h6 tempos que Dr•ss e 

Djileli, os ex-marroquinos de 
lluminonte, n&o hnhem eincfo resol· 
vido, deflnllivomente, o sue situe· 
ção, isto é, - o seu ingresso no 
Académico. 

Até egoro tem sucedido essim. 
Os merroqulnos oinde n&o chege. 
rom, e perece. nos bem que ficer&o 
16 pelo sue terro. Que fozem folie 
no equipe olvi·negre é bem ver. 
dode. 

de sportiva 
têm culpe os clubes, ou melhor, 
es sues gerênclos. Alguns 6rbllros 
que costumem dirigir os jogos eo 
sebor dos melorlos e o público 
epoixonodo e Inculto contribuem 
em lorge escelo pero e desoriente· 
ç&o dos jogodores, que entrem no 
cominho dos vlolêncles, às vezes 
lnquetlfic6vels e desumonos. Hé 
elementos que se opontom sem 
rebuço, porque não deixem nunco 
de «mercor> o seu comor clubislo», 
porque jogom sempre com o pro· 
pósllo de megoor. 

Ore é necess6rlo que •~los coi· 
ses terminem de vez 1eje onde for. 
Que os grupos trobolhem pele sue 
vitório é obsolutemente justo. Mos 
que o vltório posse ser limpo, posse 
conslderor.se certe e honroso. H6 
vitóries que deprimem, que enxo· 
volhom o próprio vencedor. E h6 
derrolos honroses. 

Infelizmente, por influênclo de 
árbitros incopozes ou de públicos 
que esslslem de voropeu ou de pe· 
dres ne mão, muitos dos primeiros 
merecem ser crlticodos àspero· 
mente. Embore o eco de muitos 
pelevres e de muilo doutrino não 
lenho e virtude que se lhe pre· 
tende impor, nem por isso delxore· 
mos de &ponter os defeitos demo· 
slodomente orreigedos em certos 
espfrllos meus ou lncorreclos por 
eusênclo obsolute de educoção 
desportive. 

M D S AJ,C'.DS 
nortenhas·. • • 

Começou e prove m6xime do 
oquel em compo: e Teço de 

Portugol». Representem-nos os equi· 
pos do f. C. do Porto, cempe&o 
rãgionol, e o Romoldense, com hls· 
tório no torneio. Efectuou·se 16 o ' 
primeiro desofio entre embos, len­
do-se verlficedo um empole. 

Conqulstorá o Norld, deste vez. 
o seu primeiro tflulo nocionol de 
modo lido de? 

..,.únclo. o populor etlele dos 100 
1""11 e 200 metros, representer6 esta 
eno o f. C. do Porto. como se sebe. 
E~tudondo ocluolmenle neste ciclo· 
de, escolheu Manuel Núncio e 
aecção dirigido por Arnoldo Bor­
ges. Não o julgamos, entretento, 
em boo formo ffsice, o que é de 
lomenlor. O simp61ico M anuel 
N6nclo deve ler-se esquecido 
muito do sue prepereção, com cer· 
lezo ••• 

E neteç6o i Este mos em pleno 
Verão, mos o respeito de pro· 

vos, - obsolutemenle node. Em lls· 
boo j6 se principiou há bestonte 
tempo, mos no Porto, como h6 1 
muito ocontece neste desporto, 
continuo e lndolêncio. Ai piseine, 
pisclno •• . 

À propósito: sobe mos que se 
" procuro ogllor o ossunto. Meis 
umo vez, clero. Agoro é concor­
rente e foz do Douro, onde elo 
ficorlo muito bem, no verdode. A ' 
plsclno, o desejode plscino, virio 
der sério Impulso o t6o útil des· 
porto e, por isso, ne foz ou no 
Proço de Liberdode, o que é pre· 
ciso é que se foço 1 

• 
P rejulzos e mois prejuízos betem 

à porto dos clubes de futebol, 
c6 no Porlo. Pere oferecer oo pú· 
blico jogos bons, obrigam.se es 
direcções e despesos incomport6· 
veis. Os impostos. por suo vez. 
osfixlom o orgenizeç6o. Em foce de 
problemes complicados, como é 
noturol, desiste-se de muite coiso 
que poderio servir o desporto por. 
tuense, sem ouxllios de qualquer 
nolurezo. 

E n6o se vê solução se n6o ree· 
girem lodos os elementos inleres· 
sodos. Mos lodos. Os esforços 
isoledos de nodo servem. 

assinem a s TA o 1 u M 
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NA TAPADINHA 

Sansao, guarda-rede do l"amallc4o, defende com 11o 11 u r.tn\·a 
uma bola a lta T Gregório, a distancia, ainda espera qual­

quer oportunidade 

EM COIMBRA 

!)a lndo arrojadcJmente, defende Machado um.i 
tapé, ante o esp anto de Bent.is 

O Grupo Desportivo 
de 

A "Iluminante" 
també m sabe jogar 

FUTEBOL . .. 
No Campo Grande, como já dis· 
semoa noutro lugttr da revista, en· 
contraram•se duna equipa~ do 
Grupo Desportivo de A «Ilumi· 
n•nte>. Festa de pura confrater· 
nix.11ição. cmborft durunte os 90 mi· 
nulos cada grupo procurasse !(•· 
nhor o deaafio - o que não acon· 
teceu. E não aconteceu porque 
empataram 2·!. Apresentamos as 
duu equipas e o ârbitro. Como se 
vê pela fis ionomia de todos nem 
há triete&a nem ae pensa no 'resul-

tado. Bona desportistas 

NO BESSA 

O cJtançado-centro do F. <.. Porto, lJoat•lda, desta vez ficou 
em «brane-0• .•. Nenl:um remat11 seu chegou às redes 

EM ELVAS 

RrJ , ,rnçado do Eatorll, Já nao .:h .. gará a t<:mpo. t 
guarda-rede elvenae, Sem•do, t•m a bola bem acgura 


